
Filomena . - ,rma 

• Nº J4J -Junho 

Eviginrif/J 1-:twngilialf r P1irn.f t!r ,\i1{J(n1rtio tfn 

{);111 80 ltíltres tlli11ndos, PtblOnd ,ln Cti1111rn 11.\SÚII' 

• 

• 

Veio no póg 08 

"rodes os pessoas 
sonham Conhecemos 
muitos pessoas que 
emponlom tudo paro se 
realizarem, conhecemos 
algumas, to/vez não 
muitos, que compar1ilhom 
do grande pnvdég,o de 
porl,ciporem com os 
outros do sonho de 
Deus· 

Doze anos sem 

,11,sitin , tlll Fome 
✓ fJrorrY ln11rn C,u111fJ1111l1n 11n FNn ti, 011tms (J,n,li. JJti¾- (19 
✓ C.\'llll dw11tt n pro61,111d11rn rom 1-l IC /KÍJ!. /J 

rnr11 dt 1.2(10 rrianms 110 /)1orm, fKk. 09 

• Dntro Sdrio--Politiro p1m11orv· n1ro11!Jv n111r 
c�11111111ilntfr r o Prrfrito ti, Bt/fon/ Roxo. Jxír!. 10 

� Leia nesta Erlir1io 
• Pastoml Biblirn O qur t'f111 n sr 1&,of 
Por Nm/(/.sfo Orofi110, /)IÍ!{. il/ 

ÔN/0 DA BAIXADA 

• arlitus : 
r \".� ,", ; 

,/ a;/11nn 111n1s II rtt amtr ,lo • � o • . . 
ndo rstn tlr t·ol!n. ,._[,,. 1td MI li • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

'iiocese festeja o seu Padroeiro 

• f._ i · ibn rm,m !it' dt'11,. Je1·orllo l/ \'t111l11 .l11t,íi1io ,w 
· •�radn. \� 111.-1,i,-14. /kit 11 

:Q n pn,.i:n111111(0n da festa 11a t'atedrai. P,,,.� 1, 



?On\Qu,O Ou 
oo ?Ortid"'° 
to,a,sede .,.,.m no 
•m­ •­• Junto à, 
Fr...:..co é 
<lenode no d,o 
to <lo 2001 

­­/­­ ,.,,.,.. """'"'º· • ,uponuo,,,��d• ..,, - 

Imagem peregrina 
Cacuia 

t,nu,oad• 
apó< o ,o ç,_, ht< 
de desof,o 
Nute " 
uma e,pu 
"" ,on• ... , .. -·· • seu P' 
dor«•-""' 
de JO,OOI 

mento, p,cpo,oç.lio doo pnm< 
PianoJ•mento, cooroenoçlo • 
««nptos concretos e eflcuff t , . .,.,.,. .... '"""'""""..., """ . ,..,.,. espaço, paro 01 JoY<n$ no 

"' ',00 

sacerdotes 
Po.­ que esta ,mp,enso do ,..,.. • 

rol•& � nossa Jg,oja C.tóhc:a> 
Porque a nossa Igreja aont,on., 

,eues económicos e compo,tn 
algun, gruPo• E.emproo A r..,... 
comungo com • � do- . .., 
toca do homo,..,,uahsmo e 1es1,.o...._ 
• contra,cepçlo, cem • leg&J,u,ç&o ,,_ 
com o d,vórc,o, com o mdu;tr!I 
do "''º• <!r'lnm, • 19"'J• - ....i •,ço da .;da e do lama.a 

Que nHt• lesto de l'ffltecost0<, o 
Santo _,,,. """ renovar, r,os ­ llt 
gem P&fl testemunharmos com tOdo 
nossa alegrlo de """"°" Ul1ór,o:,s, 
romanos 

+ 
1 

,l • 
• 

• 

00<1,., <J.eroi<lo Mt<Jolo, ••oncl><o • 
Do .... , "' "'•�· .. ­ 

POVO 
BKASIL�IRO 

p a,1 a r o.s 
llel · o" 

LANÇAMENTOS NA LIVRARIA DIOCESANA NO CEP 
Pós­Crisma: o desafio• 

continuidade como GruPodt 
G/kJo S..fldro m, S,/vo 

A Paróqu'" Sanbss""" Trin- 
dade, cm orondo, N,161,oriS, no 
d,o 29 do Abri, � o po· 
d,o frono«o Ant&"uo Va«:0n· 
celOS, "°""' novo ... toec A 
poose acon!ece\l du••nte • 
ceie l>nl.lo do mi ... , «oncc 

- - º'"''"' G..-alde Hogela, de Sllo �wst,ao e 
o..,..n,r Andrade, cootdenadof 
de PMtOr>I "" dloc .... que 
ent"'9"" ao Pe frano«o o 
pn:,vlslo �rodo- .... posse"" 

santíssima Trindade tem novo padre 

SOU CATÓLICA! GRAÇAS A DEUS! 
A NOsH Jg,e)il Çatót,ca, APostóloc.o Romana, 

fundada Po< Jesus Cn•to, -.m ,ofrendo ,nu- 
merM ataques através da moO,o Nota,.,. QUfl 
os Potroono<tores ?<>O""'m ,...,, óam •neresse 
Destru" o ,mo� d• lgreJ• e a1-,1a, O re 
banno Penso que ne.te momento de•emos 
exaltar a, muavllho, que temos em no<,a I 
g,oJa, por e.empio qu•n•o• OE:e,dot ... ,an, 
tos, q,.,""tH "'hgiosw, Wnlade,ro, santas Isto 
Hm foi• do Satuo povo de De"5 que lut,I, ,o.­ 
Ire, e pela ré pe,monecem de � Esta HostOna 
de l'IOmen, e Mulheres, S.ntos • Santos • .. ,. 
-..ço de Re""' <le Deu•. cettamente • impre,lso 
telev,s,va n,l,o •ai not-,ar 

PECADOS' Todos nós somos p•c•dorcs 
Aquole qu• nto ''""' pcca,do atore a pl1mc,ro 
pcd••• d•He l•sus No ontanto a lmp,en,a 
proot�uto utd,ze·1< <le •1!11JOS CloSOI par• d<la• 
ma, o non• !11,eJ• em e1pec,al 01 �o .. o> 

No ult,mo dil 2$ de maio, no Centro Pe 
Daniel Leew, foi rull,ada uma conf,e- 
tem,uçl,o pelos 10"""' de E<>eontro de C-s 
com Cristo Est,nrom p,e.,.nte, o Dlkono 
s.w ... 1o • """ HPoSI """· "" Deolndo que 
par mu�o temp0 trabalhou na nossa d•O<- 
(lloJ• e<>CO<lt'I·.., no <ui) • cHalS de •�"•• 
pa,6qu,H. C4nego St,g"' no flnoi ralou po,o 
todos o,s cas..is pcroWni,ondo-os pejo esloq:o 
e dedlca,,,;lo 

São José Operário festeja 
10 anos de ECC 

Santos do Povo Brasileiro 
r..iza80tf,lho�k 

� ,oh9.,.lda<1e P<O 
""'"' eso:6 .,., ....... 
g,on<lo• de,oç6tt <a 
161,cos QuHO Hmpre 
começaram oo melo 
dO po•o Lendo O<té 
li.to, Utomos .,,. 
J- - ..... """ ... f4 do, hOm••• que 
tran,torm•••m •'li'>"• 
oe nono, o,mJo, em 
<rlO<u••• '""'"ª" os 
Hnctu<, ... ntos de 
­ de"'>Çlo ....... 
ap,e,enta u "'v•• 
çOe1 ma" º"""-odH - .. ,­ .. ,,.., """"" ,.,, •• "'""" 1lp,,o, C ·••I••··· do leMH e 
«end.:01, .,.,,,. '""'º novena,, oroçff"' ,. • .n>,00 

Caminhando 

­.. ltwl ç , o...., lt Ctroo ­ .... lt) 
CD' "'· -O' , .. /fa.. !IIM7 .. � --•@.c.wruo1,,.., .. �t. ........ ._ _ 

Sagrlldo CorllÇI<, M, kws 
N6, ,_, coM,.nç• - ....S.• 

,.,,, DH,mlr And,ade 
Coon/en•ao, Dlo.:euno d• f'uto,a/ 

"Da,-lhes vós mesmos de comer!" Me 6, 37 

1 Editor/ai 

NO m°"'""'o em que esc"1VO, o meu 
pe<iS<1mento <!<I� no Festa de Corpu• 
Chn>t, • no g,_ oesai-,o q.,. • rgn,;. 
C•tól,c• do e, .. ,, lonço poro tOOo• o 
Mu�rlo l>el• Supo,açio da M,>e,.. e do 
Fom• 

Todu u comun,d•dH, par6qu .. , • 
dooc...,, do lg,.,Jo do Bru,1 fontm con 
voc..ao, po,a o l•r,c;•meNo do mvt"Jo 
que aconteceu no '""" de Corpu• 
Chnotl A crlacao deste Mut1,ao oora 
Fome te-. como t,;,.., a opn:,voçao do 

d�o E•�• Ev�=• e Etleas oe Superaçlo da F<>n>e 
e do M1:s.!<,o No documento, 1 CND8 exploal •• orlenlações e • 
, ..... � 00 P<OJel<> Ktob<lecondo JlfOPOSlaS P••· •• rnm,.,»<lMes 
alSII,, ""'"' elas o ,..,,,i,,onça <IO documento RM hom,1,a, e "' 
HeQO sot><e o PJoo 00 a,, "No º"' do Pio <IO e.tu, • pen:� 
da "'9ênd1 do Pio part1mbdo ,.. r.,..· Nesta "'""•"' �,ta �lo 
0!88, ""'" pooie do f.1(>9e!IIO, em um onmeon, momento .-elo· 
WO:I ·o pio a., IINR", e Pol '""°· no dia""' - o Igreja no 8'11 
.,, se mob,hu N•• matar o fome <1<> povo, t preoso te,- uma 
clara coosclfflC .. oe que .,.,..,, só oe pio v,vo o oomem, mas de 
<ooa polav,o quo .. , da boca 00 Senhor" (Ot 8,3) Na resto do 
"PI<> aerooo do Co!<I", ou..-emo• que tOOM osteiom empenho<IOS 
na luto cotl<l,ono paro que todos tenhom o p._ de cada dlO em 
§<ló>< ,_ Em ,._nll com tOdH •• - do 8,M,1 eotomos 
lançando "'"" mut,rlo em nona D,oc...e 

l'enS<lndo a,nda ,.,.ta p,oposto somos dePfiOd<>< • um outro 
9rande mut""º • tormoç.lo para uma <onsclfnc,o pol,t,c• de 
nosso l)OYO O Ceni,o SOOo·PohUCO de no...., d,oc.,.., préporou 
um matenal pa,o ••• ,efletoOo em nos••• comunidade,, para 
Que os f,é,1 ol�m de tfal:>olhal,em no ou,ollo aos ótcéHltodo,, 
putoopem cem mo,s conoc�n,,. das eleições neste ano e nos 
próximos, e nlo oO no temPo •l••torol, mas que haJa uma 
part�paçlo ma,, at,ao mm d-o• 

o mff de Junho guatda uma <elebraçlo muito eopec'"I Hj 
do:e ano, aui, fomo1 ru,1odo1 do prennç• do nouo !rml 
Fílomena, co,arGemenle ,,,.,.,,..do Po<Que oeu trobal"" Junto 
oo, é<q<>e<:ldos e deofa,oreados de uma pequeno ccmunldode, 
na V.la .;a 8,ca, ""1 ll<sfotd 11.o>o --=omoaou o,queie, que •• ali 
me,,t,,m do m,sé<ia humana Im,I flk><ne"", nslm como Santo 
D,.,, Moq10�0• Alves, Pe Bum..,, Dorcellno, Oscar -.,, e 
muitos e mu"°" ""'"'"• �, "'"'"'"""' o $OMO de Deus no meiO 
00 povo e - - ,ozlo pagou com • "'"" o preço deste desaflo 

.)j estamos r,o me"' do ano, tcmPo "- -" Jut1,no,, i.m.,,_ 
5"nto Mtl/nio, 5"' Joio e Slo Pedro A "°',. doOCCH c-• O 
seu paaroe,to, S•nto Ant6n"' de 1"':uMga 

Estamos no Copa oJo Mui>do nmos ton:•r, v,b<•r PO< nos,. � m•• o que moks QUetVr>O$ para o ......., 11,os; l """ nlo 
h•)I '""""tos e que r.a,a Ju;t.;.,, que o nosso "°"º tenna cona,ÇÕ<'s 
de """' com d,gn,clode Queremos ym D,asll melho, 

EXPEDIENTE 
Caminhando 

--fh$ -t:;E> .:><::� 
É uma publici>Cio da Diocese de Nova lguaçu 

AcloowilZ.da DO, .oo:1\._a-.,,8'n, 
(oonl.P 1 ai: /\o a­­rM:nd!> 

<11-..<11�1\,,S;e,._,,� 
�Grtlb•�­1,µ>,�Rtl!lod>;, 
� &itr,�­ �-T- Ql«l,:,Qrl>S 
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ORDENAÇÃO DIACONAL 

• � <le Clle<l<'<.in do Cri.,,,. e CotKumenoto, h g oon - CEPA!. 
. ,, �llad• aos Sem, • parUr <las g 00,, - P,� OI Ubt,- � p,0 

poo,l)n,toaHu- 
• MUnolo do ConHlhO PHtO<OI, h 9 oor, - CEtlfOR 
. "'"',lo oa Coml'"lo llloo:esono de Cin::uto, Bibllcos - EQu,pe oe Roto...,. 

lo 15 oon - c,P,... ' 
.lffl"..,. m•mót-1• 1 l<ml rllom•na (12 ano,, de Mu lalecim..,,o) 

• tl,OOlo. no IES.o. 
, o,o,no;io Dioc0<1ol ,...""" Rl<•Cllo Clna,<1o ª"" S<ontoo, h 19 oor, • e,. ..,,..i <1e Santo Mtonio de )acutlnga . """"° oa com,uao da Clloqu .... b oa oon - CEP"L 

s.rn• Mtor1lo, M'1H <IO Pooroeln> OI oioce ... h 10 oon - C.tHrol 
_.. famll•· fo,m.çac de �H, 09 00 k 12·oon - CEPAl 

• M«Ollo do ComlHlo DlooHana do UI�•. b 09 oon - CEP•l 
El><tlflln> OI Pastoral Voalclonll. 09,00 '- l2 00,, • Samon•rlo El'oe<o"no _., 
lo,Jnilo óH CO""H6H OIO<fllnaf 00 Postc,;,1,. !leglOf>Oil e Movimento. 
(oO<lllo,çlo do PootO<III, '- 09 oon - CfPÃL. • '°'""'1,o DIO<esano oe formoçto Sotlal - Enco,,t,o de Formoçlo �ruca, 
!S 00 às 18:00II - S.lio do c.1tlf T"""' Glot»h� e �xcloJsio Sot1oO 
lounilo dO Comlosio DIO<Kana a. Lol90<, k u·oor, - CEPAl 

• o,o de COIN, "Óbvio <lt Slo - • Di• de 5lo l'ear<o e 5'o P•ulo 

°" - "" ,.,.,flllO,Vlo P:o,oloto (l<w'lle). PSSC, p (f.!tom• - s.,,u, .. Ma,,_) • f'o PaulO e. .. ,-• A<I P (QP Mtft,no Jffu• 
<1e "'-l -.iaçao 

0$ - Dik Pé<lrn PoUIO Pln� ..... .o.rauJ,o, CP (Eng �"'"•) 
RHCl""'Rto - 

06 tr - Oeón.Co ,..,.. do s,;,,o. FS.,, (�) - 
""Kl..,.nto 

01 Po Rol>e'10 Jooé <1e S.lv•, /uj P (N S.-• Apo-• - )d �--) - ,..,.,1..,.nto 
oa '"'I G•-<io Seno, VP (N 5n Conce,..., N,16pojl•} - nooclmanlo 
o, • 1, 00.1,a d• S,lvo X.nau, FC (Vigo) nHclmonto 
lO - ..... C:.so HO<ta Nov-, OfH, VI' (- S<• CO"°'IÇlo - N,lópdo• - 

naocl.,,.nto 
13 1, M- do NhK <lo Rooóno, OSCI (Mo<te,ro) - ...,_ 
J4 - Ir Re<jlno Mortlnl (VIII de C.Va) - -- 
11 • '""'ª"'" CONIO, IS) (Volo ª" tavo) - •olos 
1f • ,.. �•- f,e,NI do J(od\o, VI' (S.- BonHm tng PeO,e,ra) - -- 20 Po AACW 0,,est .. l, VP (S.,,nte HOriO) • VOloo 
ZO • Po EIVICO OO<lenlno, Vf' (Loto )(V} ,..,Klt11o"to 
21 l• N1ldl Romos do Oh...,,o, MJC (11.ocha Solmnho] "°"°" 
lZ - 1,. Mono c.<eote <lo S•"'•• FC (Vigo) - noaclm_,,,., 
2, - 1, tUda -. 00 �Iro, MJC (Quelmad"') nH<I""'"'°" 
14 • "° MI.., l.nly, ClCM (P,ov,nc,ol CICM) - onlonaç ... 
14 • 1, - ... <le ou ... ,. ,.,,<hdo, tlSV (HeHõl)ONt) - RHCl .... ,>10 
15 • Pe u,� Cosu.n,o ª"'"°• P (Slo S......., - � XV), Pe Enrl<O Odoenw,o, 

Vfl (Slo S.mlo - I.Otl XV). "'" - P.otrl<k Greeno (,a,rldoJ, VP (S.,,t.o 1.=,. - e "" w,i • -.ç.110 
25 - o.k Joio Vlol,. oe Sou••· e {tis.. �o - Jopon) - nN«lmalttO 

A Diocese de No,;a Ig...oçu e o Se· U - ... hJf Myt,•I, hJ P (N S.. Conntiçlo - R.o .. dos venlo,) -n..ç ... 
m1n,r10 Paulo VI ttm I lle,;ir,a de Z7 - Dik VltO e...,,. (Vito,), PSSC, C /ti 5'o Fitm•- S,,r,t.o M-) .,.,,_ 
convidJr para I Ol'dtr>ll<;lo DIICO• Z9 - 1, Ol,lo lt..:ke<s. f& (lfS�) - ,..oclmento 
n•I do Semln.arlttl Nel1<>1> ltlcal'do ZII - Pt G,Klnto - (la.cinto), P (S M'9',0e! Atuonjo ""9� Couto), � 
Cindido dos Santos. ,i,e..,o °""'"•MP (Slo Sel>lst,lo - VU• �• cava), l't AmtKle l'ff<lt11, 

VP {St.o R�• oe CH,.,o - Cn,«,n:, cio Sul) • � G«IIOo - Um• VP 
Nelson nuceu na cldad, de Sio (Slo Slro'lk - L<>le VX) ..,.._ça,, 

Paulo (SP) a 09 de Jarw11ro de 1959, ii-=='-====--'-----''-----------...J 
� lonn-'do em Admlnlst••�lo e Le• 
tras. lngresSQu no sem,njr,o Paulo Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Niló1,olis, 
v1 ,.., )llnelro de 1m, l'IO curso de celebra pentecostes com vigília e crismn 
Teolog11. 

o lema Que o sem,numa Hco- No d,a 18 oe ma,o, IS ses comunlda<les "" P.-�u,a 'less.o senhora 
1�eu para ;o sul ordenaç.\o � - -o A,porec,da, com suu pastorais, gruPOS e mov,mentos, estiveram s,n 
F,11,o da Homem nlo .,1,0 p,r, ur tonlzad,as para celebrar a v,giW de Pentecosres Que contou com a pa01, 
s=!do, ,,,.s ,,..-1 se,...,.- - rentte O d.,..;io <XI Pároco, Frel Ademor, �rei G,100 e v;nos freis oe Petrópolls 
llffttldo que wm dindo i, wa vldi e A V�11,a lnidou•H com • llençlo de F090 em todlos as comunidades às 

� ,. MJnlstb!o servir 10 kelno de Deus 11tr1tvés do serviço à - lgre,11> 19 JOn. segu>d• da momeMos multo slgnlllcat,vos com reflexões sobre 
"'ft111s nKeu!t-'<los. os ttfflH' Pent�ostes, CF/2002 • Ser Igreja l'IO Novo M,,.nlo ToOos os 

Ace,,m,ar,la tH o� serl ,.,,li.adi,.. Cltedrll tH Sinto tem.s � muito bem tr,IH!hldos pelos QNP0$, com encen...;ões, un- 
Anfórtlo tH JIClltlnga, no 011 08 tH Junho tH 2002, •• JSlh, tos e rellulo dos iemn com os lre,s que '"ª"ªm nos norArlos pr�· , :ll-ê"::::::.;::.::::::::,co..::::.:::;:..:::::::,:::::::.;::.;::::,.::.;,:;;;..--1 estabel..:Klos, p101ic,pand0 em cada comunidada. 
Dia de Acolhida e Gratidão na Sagrada Família A Vlgh,1 re,.,n,u u.m gr,r>de numero de paroquoanos e encerr<ou-se h 

2l 30, com ldo,.çl,o e bfflçlo 00 Santlsslmo 
vo,a•aetn:, nomem <1t Deu•""' 1>0Ho No dWI 19 de maio, dia de P(:nteCOStes, a Pa<óqu>1 v,veu um momento 
""'"' "'· -· Sol o.,,. IX!<k 1"!rl· b,w """° 0 Nm 11W � _,,,,, ,,..,,. marainte. Na mlsw das !8h, na Comu- 
n6" o.�,...., 91- , •mi• n,ldade da Mat�• N 5,. Apartada, 102 

••dei )0Vens e adultos da pafÓGula, <eeeberam 
NO mesmoª'"• "'"· o Sacramento da 01sma. nu/1111 celebra- 

B,uno, Adm,nl<!r•· çio multo bonita. pruldlda pelo Pe 
dor Dl<><•Hno, a... Marcus hrboH Gulmarles e conce• 
po .. e .., Po. Paulo ltt,rada ?(Ir F� -'demlr e Frel G,1<10, a� 
Hent0Quo Mu�•do dos rre,s oe ?etrópollS 
como n....o .arn1n,.. Toda a paróq.,la agradece 10 Pt. 
trlOOr -u� � femandO totnt>tm .. MAn;us, a deObçio • o carinho com Que 
ru p•esont• nest, condu:ilU • celebrlçlo, espe,:;1almtnle l'IO 
momento celobra- que sem~.., Mo da Contlrl'I\IÇJo. Um 
11,.. 1gr1dec1mento, ramb�m. i, Equipe dt 

_., P�u,. a,,,ht Catequ11tas de Crnffla que ,o longo do 
ceu .,. P•ulo o,ncl> curso. dedicou sua vida 10 grupo e ff 

Hmlnarlota, Q""ndo p0, ""I PI'"""• lez prtunte n1 organluçlo aa ceie- 
• cnom,vaMOI caronnoumente de brai;ão 
"IIOU<I p_,..io•, Q"" �• _,,. ,,.... Iluminada ?<k> h�r1to Santo, a P..-6· 
• Saqracl> Fan,olio º""' ol:,e,,ÇOO ,uo h � f •'- p-1 • ""róqulo 5,agr101 qula cont1nu1 su• camm ,,,a ermen- 
;=-/!c0u,. com ,.,.,�0 """""°' tanclo , Palavro de � no mur.do, através dos novos membros que 11 

S•J• bem-�.ndol wmem o se-11 compromisso � comunidade crlst.\, atrav� 00 S&eramento 
Po,oqulanos d• Sllgt•d• l'amlll• da C<>nnrm.,,:in 

Caminhondo 
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Comemor.,mos t.amt>..m neste m&: Gl 
Justino, 06 Bem-Aventurado Mo 
Champgnat, 10 - Santa Ahce, 11 - Sio 
n1bo!, 12 - Santo Clnohe, ll - S.)<llo 
22 Sagrado Cora<;ão de Jesus, 24 
de Ski .lo.lo 8,i111sta, 28 - Santo l"""" 

Por mu,to tempo o dia 29 de Junho 
<:ado a esses doos wntos �ue ha,,. • 
<1e que no ano 67 eles houv••s•rn 
munhado sua lldeb<lade a Cnsto com o 
porém e possr,el que nem o <11a, nem, t.....,, corretos MUttOS estudiosos pa 
ferir o ano 64 

A provável hist6rla é que essa 
dl3 29 f<)j criada a fim de cont..,- a 
que acoma em Roma, r>0 mesmo dia, 
guras <le Rõmulo e Remo, os do,s 
dadores da Cidade Eterna 

Sio Pedro e Sio Paulo fortim es<XI ,4:11 
que de certa mane.ra foram os <l!• 
pela 1ntroduçlo do cnst,.,n,smo em Ro,r,a_ 

29 DE JUNJIO 

tes no texto blbhco e na ,eal1dade """" 
nos colocou, todos n65 somos d>amados 1 
rar nossa teologia, oo se)II, devenos ter 
ções de apentar a presença de Deus e de 
o,,r a ausb>oa de ONs ali onde moram<lf, 
lt-nos, �,vemos Outsas ,n,o,,uvas 
ram Importantes nesta conquista como• 
da Bi'bl13, os arculos bo'bl,cos MS casas e Of 
so• bibl1co• nas pa,6qu1as Todas e,tas 
was têm o mesmo objetivo. l!'StU<larmos e 
pn,tannos a Blbl"' em comunodllde 
� forma, o trabalho blbUco no< ccloa 

te de u<T\11 grande deMlio pastoral 
se de um trabalho de <><9"nuaçk, e de 
ç5o da cam,nlwlda bibllca nas <!,ferentes 
Ass,m, o Condho pede que a,da � 
li s"" Pastoral Bíbl,ca Cnar a Pasto,• 
buscar um o,g.,msrno dentro da d10Ce$1, <112 
se, ames de tudo, an,mar a vida pastoral 
..,,,.. altllW,$ da esp,ntual"'-de bi'bla $Ili 
to,;,! Blblica <le\rena ser a ·can<a de 
de todas as dolert!ntes pa,toraos dentro"" 
cese D conc,1,o Vaticano li pede que·• 
seJll o sustento e ""gor da Igreja, flnneza 
fé de _,. filhos e filhas, ahrnento para• 
fonte limp,d.a e pert!ne da vida ew,rttuar' 

v-,,,, 21). Como conc,eti,ar este deso,JO do Conal,o? Este e o 
que a pastoral Blbhca deve enfrentar abrindo esp.,ço para que • 
orante da Sagrada Escnturi, se)ll re1liz6ól0 por tOdOS os rié<s 

Coda diocMe, mas também cada par6qu"', devi! buscar os.,_,. 
necesslinos para ,n,rnar e promover o uso pastoral da 811)1,a, •, 
mando·a em ,nstrumen10 prlnap.,I "" tareia evangelilldora, 
acesslvel a {O<los, colocando-a a ser.o,;o li.as vjnas msthna,.. (lo 
e, pnnapalmente, ap,esentanOo-a corno fonte de comunhJo t 
caçJo com Deus Este desafio também é nosso, hoje, .aqu, em � 
cese Corno Mvena ser U<T\11 ?Jl'll;Oral elbl>ea q� respondesse 1 
as flOS5llS IIS!)<raç&,s em relaçlo à espornuahdade bibl,ca� Por onde 
rwlmos começar? Temos que conversai, sobre Isso. 

-- - • PENSANDO NA PASTORAL BIBLICA 

A s,::,le, 1dade Que marca a comemo<açâo 
de São Pedro e São Paulo é uma das m,us 
"ntlQilS e ma,s 1mportanl<'S do ano Murg,co. 
Para .., ter <>"'li .:lé,a, ela ro, 1ntrodu,..Jo no 
santoral mu,to antes da festa do Natal e ha- 
v,a, desde o s«ulC IV, o costume de celebrar 
neste dia vês m,ssas. A pnme,,a delas na 
bas,l>ea de S3o Pedro no Vat,uno, a segunda 
na bas,1,u de São Paulo e a rerce,ra na 
catacumM de São S-ebast>5o, or,oe �ª""' as 
rel1qu,as dos dOl5 apóstok>s. 

Oepo,s do solenidade da Vorgcm San· 
t,ss,ma, São Pedro e São Paúlo, Junuu,�ntc 
com SI<! João Bat,sta sllo os santos ma,s 
frequentemente comemorados pelo mun<io 
e também com m11or soiemdade no llno 
lrtur9,co 
�-se lcmb.,,, que alem dessa festa, �• 

de fato o dta 25 de Janeoro, dia que se 
comemora a Convers.\o de São Paulo, o d,a 
22 de fevere,ro, doa da Cátedr" de São Pedro 
e o dia 18 de novembro, d.a que se dedu:a 
às t,as,l,cas de Soo Pi,,dro e São Paulo 

SANTOS DO MÊS 
SÃO PEDRO E SÃO PAULO 

NosM d,ocMe começ,,, a per,Mr numa Pft$!0ral 
S.blica ma,s orgânica e organ,Ul<la O q.ue vem a 
ser isso? A Pastoral &bt.ca é uma das IT\IIIS ,m- 
po,tantes propostas pastora,s surglÓils no Con- 
dlle do \/at1cano li ( 1962-1965). Dent"" as muitas 
propostas sogendas para anl<T\llr e renovar a ca,- 
m1nhada das 1greJilS no mundo, o C.Ondho pediu 
que houvesse, entre os fié,s catóhcos, um nove 
llr<lor peal Pala.,-., Dentro desta proposta, a Pas- 
toral B•bhca é de•xar·se trabalhar pela Palavra 
de Deus, descobnndo nela a fonte 1nsp,radora 
que nos sustenta ao longo da ca,m,nMda M r,; 

No entanto, dentro do mundo catól1«>, a Bil:>I"' 
era um hvro mu,to esquecido Mas um esqueci 
mento estratégico Desde o Concil10 de Trento 
{1545-1563) que a 1grt!)i! catól>ea deSoonfliwa da 
8,bllll NIS m3os dos grupos "" le.gos A Bibna ti- 
nha se tomado um hvro rt!ffl'rt<> ao cl,,ro cat611co 
Os padres eram os unicos a ler-, cont,e,cer- e ,nter- 
p<l!tar li Bibha Mesmo awm a ênf.-se nos estu- 
dos dencais .,,.,, a Teologia Ocgmlioca Era mu,to 
<T\111s ,mponante conhecer e defender os ""9mas 
do que estudar e aprofunaar a Palavra de ONs. 
Desta forma, quando o vat>cano !I pediu que 05 
cat�,cos assum,ssem a carrunhada bíblica, pou- 
cos le,9es achavam-se totalmente segu,os em 
abnr, ler e ,nterpretar a Bibllll Na verdade, a 1grt!Ja cat6ha teve que co- 
m,,;ar praticame,nte do ,ero 

Oesóe os anos 40, aqu, no Brasil, um grupo de bobllslas tinha começado 
um tl"llbalho de pastoral btbllc.ll, t:.Jsc.ando tra,er a S.bllll pari, • v,da cOb· 
d.ana dos fiéis Este grupO OJO<J a LEB (ll!)a dos Estudos Biblocos) em 
meados dos anos 50 A LEB pe<cebeu que r'3o ha"'a uma W.a que fos- 
se acesslvel ao povo. Fez entio U<T\11 tradução que au,bou tomando-se 
uma das Blbl,as IT\IIIS POf)ulllres aqui no Brasll É • Bibha contleoda como 
"Blbl,a da Ave Mana• Embora a tradvç,ã,o da Bi'bl"' da AWI- Mana n3o seja 
boll, elai se d•fund1u mU<to e é u<T\11 das Blbhas IT\ll•S usa<las pelos aitókcos 
Oepo,s dela mu,tilS outras Bibhas cat6hcas r°"'m surg,ndo (AOs poucos 
os cat6hcos e cat�icas !oram se apropriando e per-Oetldo o mede de ra- 
zer sua lnterpretaçdo do texto bibhco Enfim, foram rea,peranclo algo 
que seml)rl: devena ter so<IQ a co� ma,s comum entrt! os M.s cat6hcos 
ler e ,nterpretar a Palavra de Deus. Ho confronto entre 05 apelos prese,, 
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na perse,gu,ç&o de Nero Pedro, é apresentado nos Evangel�os como o 
ptjme,ro dos �CM"" Paulo O!ra fabncante de tendas, perseguidor dos 
Cnstlos, depois .e con•...te ao crist1arusmo e se � um grande mlss,o 
Mr1o foj � pelo Imperado, Nl!<O e a,ndenldo, AO con�no da Pedro 
r,lo morre cruclllcado, ma,s dec&p,ta<IO' 

Na rell<;J10Sldade P01)«1ar, alguns 1spectos .,;,ma citados sio esquecidos 
(ran,mente Slo Paulo é menoomrdo n,s r.over.as) e fio acrescentado$ 
outros bem caraatristlcos do povo sofndo • "mplts q"" nlo 5abe t"°· 
log<a o aspectO lfflr,Q com os QllalS Oll Santos do condecor11d0!1, toma- 
os q""'1d<n e festejodos, de maneira ove nlo 1>á d,st,nçlo entre o tel1 
g,oso e o ·protano•, por Isso, 5" ln!Olm n homenagens com uma oraçlo 
(ve,•lmmte a n:za dg terço) e cono;k,1-.e com um 91� lorró 1).)1 t ove 
vem a expresslo ·santos Fatelros·. 

o,ante disso, , preaso descobnr-se o eseecte devooonal e cultural 
que .e encontra em melo a tanta testa, comida e oraçffl S&o setnanas 
lnte,ra, de festc)OS, ali, enquanto "' 11,za e &e dança, elevam-se pedidos 
aos Santos. a Santo Mtonlo que am,me a,s.,,,..,ntos para .s moças e 
n,pa,es, a Sio JoAo para que o ano ,ieja dt! mu�a fartura e I Slo Pedro 
par• QUII lhes ab•• H portH do cfu Mediante este cenjr10, resta·nos 
peroeber em cada man11ts1:açlo pepYlllr em torno <lestes Santos, uma 
grande demonstra,;io óe �, e nlo nos nsustarmos se ao cam!nflamros 
pelas ruas da Bl,lx•cla flumlnen.e escutarmos um� sanlona tocaJ'IOO, fo 
gue,n, acesa, mllhg verde ISSIIJ'IOO, pamonr>• e canJ,ca, na mesa, Isto t, 
Santo AAton<0, Slo X>lo e 5lo Pedro 5ef>do celebrados em pleno Sude>le 
t,raslletro, de mane,ra simples, an,ma<ll, a,m mlss.111ncu1tura<11, qua<lnll'IH 
e quentlo, unindo o Sudeste ao Norde5te ento.rndo um umco e grande 
ortto: "Vr,• Santo Arlton10, Slo Pedro e Sio )o5o•t 

• 

COM MILHO, PAMONHA, CANJICA E FORRÓ, CELEBRAM-SE OS SANTOS 00 POVO 
d>1, pa$$1ndo per urna comunidade de Nossa Dloce.e dt! Nova 

, tnCOntre, um casal de mlgrantn Nordeshn0t, Dona Zum1ra e 
"'°"tido, que l>á vinte e cinco 1nos vieram de Guan,b<n,, ""Parlllba, 

61S11nte cem qu,16metros da c1p1tal, Joio Pessoa Perguntel- 
·oorno Y0C!s vivem os festeJOS J11<1h>os a,qu1 nesta te,n dl�nte"'? 

ram-me ·como fa�emos todos os anos eeee que o6s r.os 
por gente, com milho v•rne, canJlca, pamonha, fo0ue,n, e 

mu•tl festa, que t para lembrarmos de nos..,, 1n1epassado,·. 
que flq"'°" cOfflO'>lklo d,ante daquele e,,emplo de amor às suas 

. Nesmo depors de "'nr. • dnco anos ior,ge de sua terra r,1o dei• 
1 cuftur11 morre,, 1 todos os IN'IOS �petem o mesmo nt1.ial· Junta • 

, VC!Jnhos, amlg,os e torlte.>'lrll!OS p,,,ra feste)Mem os Sant0t �- 
POVO, Santo Arotonlo, Skl )o5o e Sio "-<Iro, cadt um com sua 
panlcular. Sinto Antonlo, o San\o casame,,telro; SIio Joio, o 

da lartura d• mea e S&o Pedro, o ctlllvero do CáJ Por Isso, em 
QSI, en cada palho,;a nordestlllll dun,nte o mês de Junl\O ena,n- 

estt cenà� uma fogue,ra acesa, a sala enleltad• com ban 
PimDnh• e anjo r.a mesa, bal!íes e log� r.o ar. AO redor 

• mastro e urna bandeira dOS Santos, comadres e complleres, n:.am 
e cantam b-endllos aos seus Santos ouenoos. 

� o hvro ·o Santo oo o..·, de Dom Strvíl10 Conte Santo Antonoo 
I ""- foi um grande p�or, recebeu o título de 91orioso Doutor da 

Clltuando r.o loldon! br11•,le1ro e ltahar.o pelos podtret milagrosos 
"9li;lo ao cntmento e do encontro de objetos perdKlos, albn de 

Utldade aos ''''""""'tados. Oal vem a devoÇ,lo do plo.,nho de 
Mton,o S&o Joio aausta, flM o p,ecursor dt! Jesu,, pregl'Va um 

de arf'el)tn,;hrne,,to às margens <lo rio Jordlo, Balizou o própno "'°'"'" m6rtl, pel,a ftoehdadt! profél!CI dt! denunaar pYb�ca,,..,nte 
� de Herodes com sua cunl>ada H«Odlaseles, Slo Pedro e 5lo 

skl COMrderados fundadorH da !o,eJa Romar.a, sorreram o martlno 
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ALEGRIA COMPADRE E COMADRE: É HORA DA FESTA JUNINA !! 
�::!!f/'"1 O ca,p,,a, • r.orva, a com11rva A , 
-,,.. de con�•dados, " rog"""ª 01 r1gem da Festa Junina no Brasil 

, ™'lijes, O qucm&o, a canJ�, 0 f 1 '» ,e 1:< ,<·O,, ,, ""Pº'' ,r e., •r �r 1 r,1,,1 se, s �<'votos,. 
Pé•de·moleque entre outras "'"ª a lq" H ,,ca·,co no< dM,,, , , , , e<, , , , , •• •·a �, h "Wndgt'm 
trlld,ções tip,cas da época �' wn•oi de )Unhu �ue pera,cc, C'I tr crtll c,a1 iJC ,-,,,-.;, fo d�""'"nad• 

} Quem J,í Rio se contag""-' !l"lo reto 1<>11n, a· J,,- do• 5.\o 1, se 
dima f<'Slt1ro d,e São J<>i!o> Es- O""""' oanm• te,e or>Q<.""· �u dO -,., ,,s flll;t� ,,,., � p�ises 

, sa fesu, de ca«roc:tenstJQIS ditas .,...,_ IS 110 "M ro lltallo IV Quando chegou o, llr,is lo, mod ficado 
ca,piras fo, Motada p,,lo po� para l""'"" T, • ..,. 1>etu< p<H'< ,.-...es. ,,g� to , , po ,Ida ">s C'"\ume, 

I r--_ b<.ls.�11·0 e hOJe toma <:On{a de dos JKW(!, ,r,c, J'-na<, " ne,iros. 
q,uase todo o pa,s Mu,ta gente A ,n�uénc a bras!lefra na trad,c;io <ili f"'-1?1 100d, se, po·•cebl�a "",,o,m,•n 
r'5o sabe a o� do 5.!lo .1o3o �o. <tLllll'l<lo foram intm<lu,,<Jus o a,1,,m, o milho, o Jer,<p1po, o wme de 
lflll!: vale lembrar que, .-S5<m a,'. c:oco e tambem r>Oõ costumes rnr,o o ,orm, o b"'•tlurit>a, • QU;>dr1IIWI ,. o 
mo o Qlmaval e a p�sco.,, essa tambor de-C>"'®la. Mas nki ro somu•t<• a ,nnul,nci., braslle,ni Que per 

ó uma ce�raçlo de cuntlo �1,0.,.., ' manttt,u nas comemora,.,,,.., Junlnas. Os frances<1,, po, e .. •mplo, .-.oe,;. 
""".empre '"' assim. Seg,undo conta a lradu;5o, a_, da ongem """'''""'" i quitdr\lNI, passo� e marcações ,nsP1rados na d�nÇll �• r1otme,a 

, o Sio Jollo remonta o suro,menro do c.itol,osmo. europé,a 
,N11<11,;6es <1e oue ela tenha surgido em conseciuênc,a <lo 5-0lstoclo láº' JOQoS de artlllcw:,, QUe •noto emt>elo ,,., a Pes', 1<lf'3m lntro<foziil<>': 
p "" Eu'°98, Orie,,te M�"' e norte da Afnca, época em � 0$ l)el0$ ch,neses 

cell:H, bretJela, bascos, sanleflhos, e<;iopclos, persas, S<n<1$ e SU<n<!- A dar<_d <l<· htas ba,te,,te comum no sul do ,,..,,.,1 é on�,nllna de Por- 
am expren!íes dt! fert1lldade para promover O crescimento da tugal e da Espanha 
, 1 fartura das c,:,lheltas Pdra "" <.alor,rn,, a l<ll}Uelfl QUI ,i rn�,or ,,mbow:> du comernora,o;ões 

�tua1s, apesar dt! serem c,:,nsiderados paglos, n&o p,odenam junin,u, tem sua,. ,,.,,�, em u�1 ,,a1" 'ª"" p,>1�• pnmas 1,"1"'1 � !wla 
M•dos da memória dos POVOS, ent&o lg�J• Catól,ca resolveu hr• 1v1Sl,r M, ria "°"' o nas,.,me,,to de Slo alo 8atis� e assim te, 

-los is comemoraçdes da ,,...u, de s:io Jollo, <I"" nasceu d,a 24 seu au�otto apos o parto, Is.a� ,,cendeu ,,ma feguelra obre e, ,,,,n1._. 
Jl!lhD, d,a do ,olstloo No Nordeste dO pais, e•Me uma lrM,çlo Que manda Que 05 ••�''°' 
�o das tesuis católicas ,r! marcado por diversas oomemorações v,sn, n em ll"uPO• todas as ca- �de seJam b-em "'nc,os 1evanoo ale 

de sant<n a,)o o ado t lnialdo com o nasamento de Jews Cns g,,a o, ,·ono • "ª� <Mil5 em ª"llrap,,rt,M, mM>t� urna ,,_ /arta d� 
.-:em,do com a wa pai><&, e morte Na nou. tr11d!çlo, as festas b, ''"'•" e «>m•M• Ul)<Cls para "'"'" o,s grupo,s Os les1e1,o,s acred u,m 

11Jnportlntes sJo o NJt•I, • Pásca. e o SIio Joio, <I"" fn parte de qu,'' "'.,""' ,r! umJ man.,,ra "" ,ntegrar as pesson da �<!ade f>$0 
tÍkl Qot c!enOmlr.amos Festa Jur-.na Dentro dele l>á �s 11,"' w, , rn sld, oub'>lltuMa por uma gra,,.,, ,� ou,, ""'"e ,ooa a co 
1"10C1pais santos do mb de Juntlo Sanro Antonfo, dia i,; SJo r�u, ,c,,Ja ,•m VOita de l)<ltcos """" pre,alrcern o• est,los trad,CHlflalS e 

dJa 14; SJo ,...,ro e SJ,o Paulo, dia 2!1, Ue:,,= .... ,, ........ _j 
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verdade e 
JoAc Paulo li ped,u aos 

"busquem,. verddde, o i,e,n 
�- durante a últ,ma etaPJ 
v,s,ta à Bulgana em Plc,,dlv 
·v .. 1e m.1,i; dedrcar·5e a uml 
ldea,s, marcada pem 
os excessos de poder e o 
que b<Jsar penercsa,_,. 
dade, <> bem e 8 � 
� um mundo qlll' �• 
0eus>·, p,e,yunlou o Papa 
de 300 jovens reun,dos ,.. 
São lu•s dos Fran.ceset. 
Padre fo, recebodo ao 9"tO 
o Papa• e ·sonlo Padre. 
cont,go·. 

Pastoral da .lw9ntude do 

"busquem a Jovens 

Jnsp,rados pelo Semana 
do Cdadan,a/2002 - • ...,., 
memos a E..,...ança, Ccns· 
truamos a Paz"• PJ do O.O· 
ce5e da ,n,c,o ao projeto 
M,.._..,� 2002 Como 
lema rnotlYltdor "San..,. e 
Colher! Nosso Desafio!º, il 
coorde� d�,,. deu 
ln,c,o a fase chamada Pre· 
M,nio, com quut,onliroo 
em mlos sa,r11m em v1s.tilS 
às paróquias e comunl· 
dades da d,ocese, o cb· 
,ebvo é reee- um rYlillP., dos 
gropoS Jovens e da Juwen 
tude na lgreJa de Nova 
lgu�u. O projeto M,ssAo 
.l<>vem tem t� fases, a p�·m,$$00, a m,ss3o e a pós•miulc, 
grande momento celebrat,vo no d11 20 de outubro, D,a 
Juventude e o,a MuOO,al da Missões 

Planejamento: 
Pré-Hissão: mal/JUII/JUI levantamento dos 

mun,dades e da reohdade da Juventude ne d,ocese Estll<lo do 
prep,aratôno M,ssao Jovem(pre-m,ss3o) 

H,� Jow,m: ago/�O<Jf - otovid-• paróqu,as e comu 
Pôs-m;uJo: nov/<Jez - aval,� e nucleaç,\o de nov<:» 9 

Atividades regionais: 

1 J1:�a+:rmlt�: l!tl 1 
PJ prepara missão jov 

• 

No u't,mo d,a 27 �e Abnl fc1 real,zadc n.o Pacoqu"' De 
i< em Qce,<nddos d cel .. ti,��ao eucar1st1ce de e 
,cladeS da Semana d� C.dadan,a Junta=te com o 
.-ão compor a coc:,tt!e� ,,..,oqu..,I o., PJ 

A PJ da reg� 6 esU ar,.,t,ef'ltandq em suas dt,Ylllade$. 
um J(>rnal voltado � .,. gn,pos Jo•ens e �,eram uma 
NtS � <lo 1' de ma,o P,or,.béns• 

Pe. Nilo é o "°"º Mses,Q< do PJ M ne<;i•io 6 Se)8 muCa 
Os jovens do Paráqula Santa LIIZia, do bairro do lut, 

none donçonl"e No <lia 20 de At><,. 
Entre 04 doM 21 e 23 de Junho ,oe,li re,,l,zado um cu.--so de 

pa,a Jovens Que ,cio trol>elhor oo pro)<!l<> miss.:..0 Jovt•m 00 
Ao'<lte<:«à na Ccecr-.e Cecamom em Que,mad,,., 

Pa"' .,,.,,,...,.,.. a ,ntegrlÇk, er·re o, 9rupos <1e -eg,io 6, 
��,,,J·l(lvendoumBGmcan:a, 'dal6de1unho, 
CU"' "'°"a,;: Santo Afonso Pa,�L a s:a .w. a. 

p,. 1,,,,.1 <J. ,.,...,,,r.-"" ,,,,__ Paroq, ,111 e leí'la 
lormo<;Jo q� acor,tecerà d,a 9 o, 1un� ,, o,, 10 M 16h 
Cr sto fl, p,., "I"'ª Santa Ma, "'li• , 7. 
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Jesus (• mossic) E ,.,..m -- Mó 
o -.mo, - o c,,dll Oom,ngo um 
,,..,... c,Ode à """"'6na de um tno PH· 
,,, • memór10 do Oe<'ffl.lo do mo,,ta 

nl\O, o m- .. dll ,.,,. do '""'°"' ou 
<IO ""'"''tl<O, etc 

NO Segu...i. PI"'•. ,,._ <10 Dom"' 
90 <li Pentecostes, 1,00 • .,. """""90S 
com H 'Htoç6a" ..,. ,.nt05 �"" 

do po•o Em pnm,,ro 
lugo,, 1090 de ,n,c,o e 
ma•odo ""'° Oom<f>90 °" s.nt,,s,ma lllndode 
(Dom,ngo dopo,s d• 
-t-..es) em_.. 
do )un�o é marcado 
pelo m•mor,• d"' 
granou \Ht•Mun�a, 
loJo • Pe<lro • FHta 
deloloBot""'••><>- 
'-nodade de s.!lo J>e,ln:, 
• Slo P""k> no Dom 
110 -• dO doa 29, e 
• f .. ,. de Santo Anto 
niO em algumas d,cce 
••• Em Jul�0 é ma,• 
udo pe101 'º"'"""' em •'9«mao ""9.,.. óo 
s,u,1: • 'º"'""" da 
tOfTO, ao sant""no d• 
Tnndade om � etc.. 

O lgrojll CO<'M<IO O V..,_ em como., 
n�olo a,m O """" t,no l)f'OdlltO<O doS 
h\Jtos de roosso i,at>.olho n•"9"'1- 
Em Aplo o mes •ocaoonal. pc,r causa 
do trod•çio <><lentlll de _a, o mo· 
m6n• dot pot,..,co, Em M!t•moro o 
..... dll �. ""'"'º"oe.�o do..,._. 
mo• 01 d"'ulgado...,, "proclomodores 
do Pala.,.. de Deus o !Oda cnan,,,,• (d 
Kc 16,!5) fm outub<o o mf1 ,.,.,_. 
nlillO e mem6nlt do< op6<t<>l0o E por 
ull,mo, o fflff de No....,..oro marcado 
pelO corMe< do __,. E,utológieo, 
-o pelO º'" de fi,\adOS e 0 """' 
do ••o l,tun;i,co 

P..-. <o'>Clu,r, • cor ptfllomonante e 
0 ....... Qlle - a __,,r,ça, O ,e,• 
no Q"" ooon� "" ""'"" d< nos é oomo 
se lo..,. um planbO Prf:po,amo, todo 
a no,,. ••d• ""'º "'""- def,n,t .. a do 
S.nhof • Pooti< de - ..,__,.,.,. 
E tllmbem os o:,,es """'° Pota as ""' ta< dO S.n- @ do s.,,,,.,.,.,.. .,rgem M""• e dos Santos, e.uto nas te.ta• 
do> moro, .. qua""° se "'" o ,, • ..,... 
11\o Qua,:>to oo <a<uo., • """""'• o H,. 
n.ino I.JW�o m do Ct.88 ofe,eu um 
,OPf:rtóno nco • yonlHlo Pll'l> ""'°"'" 
de oc0<do co,m o cnt"'° do "'""'°"º' 
do Pilsro. Tombbn o or.:,., Dn"no das 
Comun,dades trO> lnumoca, de,,,.,, 
,;o, de r@friles, odom->9(\es, .....,. • ver 
sões de - ,_ .... - com ,.,.. 
lod,as pcoulares, IJO""'llnd<I ...,_, �Jitt< 
hturg,co e • hdelodode oos textos I> 
bhco> 

Que ..... """'"'twas fa,;am ""'"' 
nó, "'"""""' conMuamente o - .. Do, 
O• le,t• posca1·, "'"" que po, .. mns 
llucab<1, o dia • d,a como um tempo 
o, g,aça vida ., ,es..,ITt,Çlo 

And,. ,-,.;,. 
S<omln•rlst• dO J• ª"" de T...,lor,I• 
Polo l'qulp• Dloceuna de lltucgl• •A-•--••---- ��•o..,., _, <>OM. �" 

R61A IJ-· 
CELEBRAR O CRISTO DIARIAMENTE: 

"Viver" o Tempo Comum 
º•''ª am • a t...io. ;,.,,a e, a 

,..,.d._, ""' .., , npo m,,o, ela /,O 
moco•rr�, e ·, np( ,um Ma. , ·, 
oue< d•- que o tempo comum Rio t 
._... N�le r«Ortl•"""' 1"00 O QUe 
.,..,. fez • ..,.ino.,, .,._ o <ome<;;o 
de S<,u t,at>lllho d•scobnmoo • c.od• 
,n-nto de nosus v•clll< umo •�I<> 
p-.io, (!Ue nm "°""'"' clll mo<te ioara 
• v,da e r,os ""9b)a ,.. 
puco• do povo de 
Deus i'o<" """ mot,v<>, 
• cada Dom"'IIO, ,1 """' P'"º" me<1or, um en 
cont,o COM o C'1'1<> 
A•Uus cotado 

O l...,Po comum dd tr,�.,, . .., em l3 ou J4 
semanH lnto,caladu 
pelos <•CIOS do Natal 
(&dvento, <>aUI ep,fa· 
n,a • bati,...., do Se· 
nhor) e P,hcoa (�u•• 
rr.mo phcoa. «n 
tecoste,) hn d"tn• 
bu,�Jo nos remete ;I 
<,len>ento< de equol,br,o 
e de no,mal,dadé 00 
po,< d.O festo, do e•lra 
oco,nàc,o buscamos o 
repouso e a au•mOa· 
çlo Tombem ,,.,.. coloca em co,,toto 
d',lno com o ,,,..._,,ado, W9Undo • ><•• promuH "estore, com vo«s 
10000 os o ... • (d MI 28,:IO) Se real,u 
om nosns ,,.f<><•H, c•• .. ÇO•. lr•- 
l>alrlO< • • ?<O•• d"'° t • oacnçlo 

""' """"°" ""' nós - - -- ••mo.o • ,omo,, • a,;,,u, pe,,,�n,,.,, 
"""te mun.:lo, MO sd 1roeo,,,,_,, l- 
os /Ns •• PfO•H <10 l'OSSó amor "" 
Pai, mas Já P<)u,;,mos '9"'9"->fe o 
l)eMOT <t• ...,. Mu,o 

Na hlotona, o tompo comum fo, o 
"""''""' • ••• v,.,do, -t•do na, comun,<Modes CelU,avo .., todo 
o D<lmMlv,::> o Pi.,,,., s6 com o - 
®e se foo dll""o um 'a>londo" de Pio 
ma, quo...,.,,,. e na\••"'""• 

O \lime.ano li reso;.>too o •••Uodo do 
Oom,ngo como o páscoo ••manol e 
com o c.oM,ano da vida é o oocro- 
meoto ,emanai da pbcoa 0< do- 
"''"ll'>' st<> •teoui,• .,....,., "" um tem· 
pO Onde M! .-do o _.,.,, ele C-., 
•"' ••• totol•dado oem <otQco, ém 
dntllQ"" um "" outro • i ,,se que o 
d,S1m9ue doS O.mo,. tem- que tem 
<ar�t ... P<'ÓP"'> A ,,,,,,.. "'"90, - M 
'•lluro, Junto com o E,ongolho od 
_ _;,em '-"" rosto """""°• '-""li urHdO<I< 
,mo !>arme,.,• 

Mas ""'"' 0!'lell•- - to> Como PoÓ')MOS ve,, c10,omente, 
M,�o �•b,_, é pc,r e, .. , per• 

li".,._ que pf'OpOffl<>$ • ""'""'' al!lu 
--.as 1nc1,,oçõu qua P<>O•m •ux••••• '°'""' «>m<n da<I<, • estll.-.m ma,, 
at...,Us' à pbcoo Mtmonol. 

No P<-• pa,-te dll ,.,,_ comum, 
q"" � .,,,..,o<IO<IO �• do Tempo do 
N•lo<, o lgro11 propõe um p,olo,,go• 
...-o dll fes1" do ep�• ... do s-.mor, 
c�amondo "" dom,ngo, de mt,.<Jl.Ó!lil 
OOA,mr,1ltM<k VI' O 1' Oom,rqo , A...,.,...,.., i do.,_.,trocom- 
d• )UloS com J �nhO<, 3- o d\o""' 
do º"" apósto .... 4 O P•Ol>OOUI °" 



r,. ,llf• H•rl• Oa/bl•nco 
PI equl,.. dloAuna U •"'"'�'° •oc•clo,.., 

rltnclll, da reOedo e da 
eluc,daçlo acerca das 
questa..s fundamentais do 
nosso tempo. Buscamos. 
porunto, tormu da su­ 
pera, o modelo el<dudenl:e 
a perverso Imposto he<;le­ 
monlcamente pelo capo· 
tollsmo mundial 
�Por WO, .,.,.., entn ,.. 

rodaa,m•geme­ 
Este ano o grupo en­ 

conlrll·5t a,nda por duas 
vezes: em 31/8 e 1/9/2002 
(3º encontro) e em l0/11 
li 111212002 {'º encontro) 
E·m•II de o:,nu,to 
lepolnlelbest.com.br 

1 (wsmandos, .io�ns, con:,,nl\ils), prea• dos M,s • , , 1 1 nas� apom.,nas, divulgar textos, lembr.ln· 
1 <lnhn, ora(ões \IOClloona,s e m.n,stena,s, reunir 

com outras i,q� pastQr111,s e mov,mentos para 
�rerefletir sobre a questlo \IOClloonal e m,n,s• 
tenal; co,,lec­.oor,ar cartues Pllra a Igreja 

f'Sp<>rUICO$: plantio \IOCaCIO<>al, por exemplo, 
na 0Ci>Sll<J <la resta do(a) padroe,ro(a); d,nam1zar 
as lestas paroqu,a,s, dl�sann e da pa,6qu1a, 
efetivar fónJm 110CK>0nal e mn'l<Stert31; promover 
"ol\o,,as­eiudos" p0r •rea de intereHe e deman 
da local; atençlo espea,,I ll0 {)ja Mundial "" Ora· 
çl(I peL&s � (4° Domln90 d1 P•scoaJ; or­ 
ganizar Vigíl,u Eucanst,cas Vocac,ona,s só 1>11ra 
�. dar enloque especwl aos meses de agosto 
e oututwo; uhhzar acontecunentos rrnir­cantes da 
paróqu,a e doocese, ct.6 beneficente, ttJng,o, nfa, 
Jantares tesllvos, barraca na lesta do(•J pa· 
dr°"lro(a), 

b) Outra lll:111,dade � a formaç6o d.,. agentes 
<la própna i,qu>pe e <la comunldllde eclul.a,1 para 
o trabalho do d,scem,mento e Kompanharnento 
vocac,onal 

Melof; para efetJvar eua formaçl(I cursos vo• 
CllOOfllllS, Cllm,nliadlls, concursos • mUS4C.115, P(le--- 

Po>l"er <M• M,wts ,."..,_ s,as, lfftros. etc • tríduos, 1:,01euns ,nrormativos. 
confecçJo <le S<lbS>d�, gincanas (catequese, cns­ 

ma, gn,pos de jovens .. ), filmes e l•vros vocac1ona,s. leora vocac,onal, 
Jomocla VOCllClona­1, e oobretuao, os �ncontros de l'V 

Contamos com sull p� no pr<l•omo encontro vocacional, no 
aemlnirlo Paulo VI dl• 23/0t, du t•lO às Uh, 

Convlt•: Esta' o. ,Jr ·a " ­� · , , , ""'' "r,,6�, 
Sem,r ""° 1 " , VI m An •·, """ ra, to, , •, • 1, ' 1h 

GRUPO FÉ E POLÍTICA DE NOVA IGUAÇU CONVIDA PARA 
ENCONTRO NA ótSA DE ORAÇÃO - POSSE 

Ntvldlldes da Pa610rltl Voe1tclo""I 
O�nme1ro passo é a dar•u d• qu• H atlvidad .. • ao orllçli,e• sio 

de ajudar as peSsoas a <1escot>.­1rem e ª"um1n1m a vog.çl,o que 
""1111 la1 /ellies, como t1mbém, ajudar os outros a serem fehzes 

ordlMnos (que pooem aconte<;er tooos os meses)• espor"1,cos 
rios: Hora Santa, Via­sacra, tef'Ç(I, m>1sas, retiros, encontros 

aona11 com toda a comunidade ou com grupos espec1ficos 

a., 8 de Junho, a partir das fiJndamental do Pll(ln1 )lldn10. den· 
lloH, padre 8runo, Adm,ms­ tre outros. Passou um bom tempo 

0.Xesano de NOvll Jguaçu, ,..,nlndo·se na Casa da Juventude, 
com Cé!llr 8en]amln, d• na Pnota, e, em seguida, p..ssou • 

NllClonal da Consulta n!Unlr•se na � de OraçJo, o que 
, debatendo sobre a con­ acootece até ho)e O gn,po se en· 
-lat, potltlcll • .­.tlglosll contra um final de serrnina • cada 

..,. • na Amirlc• Lalinfl, O trimestre, e conJt,tu!•se como um 
tJusca,­j refletir sotlre os espa(o aberto para todos aQueles 
poss,',,e,s para os IIOS$0$ que, através ae SUi rel,g�e ou 

OlnS.derando O MVlll cen•· or1enta<;ão pohtlea, buSCllm a cons· 
ftticdiJs.k, da grande maior1• truçlo d• um mundo radicalmente 
'lllsa• soc,edades. d,fcnrmte do ­ temos, � '• uma 
lto.te na Cua de Oraçlo, humanidade solldAria, Justa e 

f ?llrte do 20 encontro do lgualdria. 
fi t Pol1tlCII <la NOYll lgua,;u, Os ,ncontros slo enriquecidos 

lo2 por ,nomentos de ..,,_.,,aa, cel�­ 
� Iniciou suas llt,vldades çlles e d1scuulíes tem,1ocas que 

?llSt0ral d• juventude hA buscam renovar penn1nentemente 
Gel anos, • partor do apoie> 0 "51)11ÇO do grupo .ua'-'ff (la expa­ :�...;__;_ _ _;___ Caminhando 

'Você sabe como organi'ze,r J.lntQ equipe de 
/?Rst'ora/ "Vocacional na sua partiqula ou comunidade? 

0....,e da equope de pa51;0,­� pode variar multo 'Equipe de Pastoral das voci(6a· "'íqu,pe Pa,oq,,ial VOcaaonat" "Pastoral VocaooM!" ·Pastoral 1 e Mlnlster1al", etc . A nomenclatura nio é o ma,s ,m�ante• o esuno.JI '.; q,,., =sta um fJ"'P<> que ;>rt,n,i., a com� f}a,,, uma · ,oa,donal, fraba/ha"t' as qo;,tro ..,.,.s, a sat,,.,, .,_,.,, <Jrscem.,-, w/tlv•r., l!ICOmp,>nt,;,,- 
.ill"' se muirá o nome de astcral VocacK>nal ("11) Sua lmplantaçllo, estruh;raçio e funaonamento està hgada com O aJ)OIO, part,opação e também dos padres, rel,g,osos, <ellglosas e hderaRÇ,11 paroquial 

T/NHO C'IONIIL 

o,g.11/z� da Pastora/ 1/ocadon.a/ 
toma a lnldallva O bl$PQ """ ?ela peja 

0 p1roco que ap,o,a e d1namln, os le>11os que 
sua vocaçJo batismal, ou a coogr� '"""'ª· Incentiva. 

1rqulpe: ,;omeça com pesso.s heterogéneas 
,el,goosas(os) e sobretudo, a presença de 
que � de suma lmportàncl.a. Há dois req�­ 

para se fazer parte da P'V a disp0n1b1hdade 
115""" 1 ml"'30 e a p,,,,. da � cnst!. 

(IIJIO começar? É rundamenlal uma mot,vaçllo 
lll'Otf'l1zeçllo d& comunidade e li perspect111a 
,o,o de °""5" de uma Jgreja Ioda M1n1Sterilll 

ll!IIIDn•na 
••• Jv,çJ.o lnternll: ter Claro os obiettvos, d� 

1 �Ir fiJnções, campo de ação, deveres e 
ll'VSSOS fazem parte oeste trabalho pastora/, 

...,.. pouiv•I• tarefas upeclflus: cooróe­ 
• vice, secrei,r10, rep,esent.1nte ria panlqu,.i, 

',dlOCeSilno , .. (estesÕl!'Vem favorec,:ras,nto- 
o,,;roa,, o��eaftiu/pe<Jl<)u­ 
pr­raçlo das celebrações, "'9"n1za<;ão de 

1, v+slta1 •1 pa1toraos e aos movimentos, 
005 vocaoonandos e suas ramlhH, etc .. 

la, lntern•· ter sempre presente 05 OOJ,ttj• 
ai e "Sl'«l�c05), planejar ou programar as 

ao ano e vlvenciar os segu1n•es ?115$05' 
rtllf,111<,, llfVlll/za,;lo, �braç.io, """5olo. 



teve o padre T1de, 
do atu,al paroco, Pad 

O salão, ergu•do 
mena, hoje é um 
9�l1co da Assembl 
Segurxlo Ana Regi 
da reug,osa era cc 
onde os morad 
confraternizar ·o 
para encontros e f 
nida.de", diz 

Fl.el,01osa da Co 
Franoscanas da 1 
te1,;Jo de Bonlanden 
Filomena Lopes tmha 
br!'ls11eira, nasc,da 
G<!rll1s. 

"' . l'ana.-.1 Ed...c•flv• f - 

E aSS<m foi Com o apoio de Dom -'dr>aoo 
B<spo da doocese na �. volun�nos da 
am,gos das comunidades v,z,nhas e, em 
.-s lrmlls e l!<IU•pe educativa do r�SA. 
lr F<lomena, at>Bçaram de co1110 e alma o 
do mutirio 

A capac!daele de llderanç.;,, a forç11, ;o unill 
teresse despenados tcv,: saldo pOSOl,vo Se 
ou faz.a o t,poco calor, os /ina,s de .....,.... 
9radamem:e oencaccs aos encontros do 
Em conco DOOS� construidas, MQUele 
to e oitenta casas, uma creche, um salão 
nitaino e uma 'll"'l• 

A Ir Filomena procurou human,zar. 
tornar habot.ável aquele pequeno mundo 
outros rrutos bons ?l"omet1.- 11quele pro 
n,t.!rn:,I Quer,a lazer dali um �•onho 
para,so reconstJtuldQ 11qu1 na temi e 110" 
batia a 11"'9" do narcotráíoto no local 1'1115, 
07 de JunhO de 1990, fo, d,esaf...,;;o 110" 11111 
de ll$S;ISS<nos tontrá<>OS a ,..,,,. Mie 

Entbo, podemos dizer que h' """"°" { 
delas) Que não slo de Oeus• Podl'ffl ,e, 
fones e aml>octosos, mas nio vêm de Das. 
,,,, organizados, mas t.ml a m....:ante.. 
c1s1v1 d1ferençi, niio �o ,lum,nll<los, nlo 
os tions frutos e por ISSO r.mb<!m não 
çoados por Deus 

O sangue da Ir. F,lomena marcou os 
projeto e os frutos bons cotmdcs ali Seu sanoue derram• 
pedaanhQ de ch&o da OIOCHe de NO-;a lgua,çu é um, m;,ra mulll> 
Nós somos pr1v,1cg,ac1os, e talvez a,nda nlo nos demOS conta 
conhece,1,os e tonvoverno< com uma �. que nlo 56 """••: 
grande pnv,�,o de pan,opar rom os outros do sonho de OeuS- 
lsso, a Ir. F,lomena plen,focou em seu corpo a, consequtno,$ 
sonhoi 

Sonhos nlo en•elhecem, d,z o poeta Por ISSO ,! Boa N,:,,;I 
nhos sejam amboclo$o$, rortes e 1en11am dara e d-"'ª rr\llU. 
lum.nadOs, tragam bons frutos e pela lnl�n i!o do Ir. F,uxntni, 
5empre abençOlldos por Deus 

A 'IJreJa de Jesus Som P!'lstor Já 
estava con5tru1di!'I quando a reh• 
g,osa iniciou ""'-' trabalho pastoral 
na re91jo "Na época, o p�roco 
era o padre Bartolomeu. o terreno 
era um grande breJo alag!'ldu;o•, 
lemDra Ana Regina, coord-,:lo,3 
da creche, e responsável por 8S 
cnençes e 10 func1onAnas entre 
coz,nhet'11S e onentadoras Fat1ma 
ArauJO, e mais antiga do local, la· 
menta nlo ter conv1v1do tom i!'I 
religiosa "Não conheci a ,nni, pois 
comecei a traball>oir em Janeiro de 
1991', declara tr!'lb,llhando em 
duas creches, Luzia Qu,r.elato re- 
torda os oito anos como onenta 
dora "Nesta 19re1a tamb<!m es- 

ªfíãiíêlô '""' Cam1n ' 

Após parttc,,iar de uma reunllio 
na fave:la, ela parte para o Jns- 
t,tuto Santo António, o JESA, onde 
partic,parn, de ume m,ssa Na ma 
drugada seguinte, seu corpO to1 
encontrado dentro do carro, em 
d1re,;.tlo oposta ao IESA, com um 
tiro na cabeça, tr>d1cando que a 
rell9,osa rora sequestrada Pas- 
sados doze anos, ainda njo se se- 
be quem são os autores da mo<te 
da irmã. As mvesuçecões em 
1990, 1nd1ca@m os trencaotes da 
/aveia da V19i!'I, liderados por um 
homem conhecido apenas como 
?edro Há tempo desapareado do 
t>a1rro, os moradores acreditam que 
e-steJa morto. 

"Qual é o sonho que move, que lhe dá alegria e razão de viver? 
Em quem você coloca a sua esperança de sonhar?" 

por C..rlos G,a,:lano 

�.t-1 !t1·U!1' 

»e todas as criaturas, o ser numanc <! o unice 
que tem o pnv1leg10 de <onMr e busa,r �,zar es.sa 
façMJha é por meio do sonho que alcançamos a 
felmdltde e a rcaliza<;iio pessool. Isto ,!, o $0nho 
r.os ,m.,.,le a viver como lll!n\e 

Uns wnham alto e apostam tudo, até mesmo a 
vlda, para verem seus sonhos neahzados. Há outros 
que. entusiasmados com o ,,mples fato de v,ver, 
vjo ma,s além apostam a sua própna yjdi!'I pe!Os 
sonhos dos outros, tornando-o• também seus 
Essas pessoas reconhecem que as possibilidades 
que lhes Solo da!Si!'ls na v,da "110 de �ra gratu1ooóe 
de O,,us E, li semelhança de Deus, compreendem 
� n,:cessldade de coloca,em-se li dosposl�o dos 
outros €las conHguem al,ar seus pequenos so 
nr.os"" ll"'"de sonlto de Deus para rom o seu povo 
quando a,, "Eu v,m par, que tOdOS tenham vida, e 
a lenham em plenrt1Jdc" ()o 10, 10) 

Apa,xonadas pelo Je,10 de ,;er de Deus, movidas 
e lort.Jlec1dllS por essa "'• a razão de e,usbr �s 
pessoas de<•a de g,rar em tomo dos ,nteresses, di!'I 
fel1cM1ade e da real,� própna, ultrapassando os 
1,m,tes pessoa,. 

Falamos da Irmã F1k,me,,.;, l.Ol)eS F,lha, a Ir F,16", 
tomo era cannhosamente chamada pelos que ti· 
veram a graça de co,wov"' com ela 

Na plen,tuóe de sua v,di!'I e <!m s.ia senslbolldaGe 
de R.e1,g1osa Co!>Sl>grOOa na Congn,gaçki daS Fran- 
clsa,nas de Bonlanden, ela fCM ahmenu.ndo o sonho 
dao fam,llas moraóoras em berreces lmprov1sltdos no bll<rro da Vça F0< 
&S$,m que ela começou. entrando no mundo sonhaóo pelo outro Coisa 
Dáslc.a moradia dl!lna. Essa era a necessidade, POls, na �poca das thwas 
de verki os mo<aGores eram moleStados pelas eru;hentes das ",Juas po- 
lu1das do e,tenso valão de e.9010 urDano, tamb<!m cham!'ldo Córrego ·a• Botas 

o $011ho dos outros ser,s,blhzou a lrrn3 flló, qoo movióa pela fé no To- 
talmenh• O<Jtro Nosso Senhor Jesus Cn$1o, """°"' a sonhar junto com 
aquele povo 

Niio demorou mu,to e ela c�u•u fl"IQOllizar outros 1nn&os de I<!, de 
perto e de longe, que passa"'"' a Ddorlr o <1ue JII havia � transformado 
em proJeto· a tonstruç.!oo de e.as.as papu.ires, em formll de mut><lo 

Em fevereiro de 1986, a Baixada 
Flum,nense sofreu com as IOttes 
chuvas O , o Botas transbordou 
e famil,as mteeas fican,m desa· 
bnçadas A favela da V,ga, em 
Belford Roxo, fo1 um dos loca,s 
mais a11n91dos pela funa da na- 
tureza Em reg,me de mut,rão, 
anomadoS pela 1m,.!í Filomena, os 
moradores ergueram ISO casas, 
construoram uma creche e um sa- 
liio i;omun,tano Desde então, a 
relog,osa se tornou presença 
constante na vida da comun,- 
dade, até ser assass,nada, no dia 
7 de Junho de 1990 

DOZE ANOS SEM IRMÃ FILOMEN 
Há doze anos foi assassinada irmã Filomena. A creche construída por ela abr· 

crianças e emprega 10 funcionárias na Vila da Viga i 
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ndo de 80 lideres, a Pastoral da Criança atua na diocese desde 1996,representada em 15 paráquias 
C,,,r-Jos Graciano 

VENDO A CRIANÇA COMO ESPERANÇA 

?OStos de nend,mento "Se forem mal atend,dos, r>ós ouvimos " mãe, 
fazemos um ,.,.i,,tono 00 q"" aconteceu e- vamos ao local <1,ak)gar com 0< 
responsaveis pelo atendimento", d.s<e � oon-.- as !<deres dl!'S 

ubrem que nem sempre os mies e.Uo com a razão "Algumas nllo cum, 
prem as dMas 00< e•ame mas querem oper�r seu mho. às vc,n gli 
piKlo·. completa Mana Inês 

Os recurSOS para a manutenção das •,;6K da PaMoral vem de ,nst, 
tu1çoes go,emamenra,,; e n5o go•=a~Ma,s. Dent"' elas, o Mmister10, 
da Saud4,, que arca com 70% dos gasto• da ,.,,t1d.Jd<' e o Criança EI· 
Jl('rar,ça, programa da R<'ÓI! Globo em p.an;,e,,a oom o Un>eeJ, que r,:,pa,;.sa 
27% de sua arrecadaçào. C.om o custo em ,....de, num,;ão. educaçao e 
pr11.,.,nção da v,olêr,,,a contra a Cf18n<;a no lar, a vema t pouc.a para uma 
pastoral que acompanha ma11 de 1.6 m,l�Ao de gestante5 e cnan,;as 
,:an,ntn � de '"'"s dnos e atua em 3 230 mun1dpi0s. "O djnheiro � 
usado no almo,;o que e olerec,<10 t< mães e oiançN no doa da J)CSa.gem 
e na fo,r,,� de IÍ<lere< • dll An;s R.eg<l\il, que i,,menrou aonda n/lo ter a 
apda de medocos 11oluntar,os 

AtuMdo com seriedade, a Pastoral da Cnan,;a ,,,, IMlca<1a ao Prêm,o 
Nol>el da Paz no ano passado 
Em cet>IY'ôn,a no Palbclo /jo pi,, 
nalto no d,a 09 de J•ne,ro, o 
presod..,,te Fernan<lo Henrique 
assrnou uma carta dlrig,da ao 
com,t� Nobel da PM em Oslo, 
"" Norue�a Foi a un,ca ,ndlca· 
ç!c ,,,-,,.,�I dJ !!ra�II em 2001. A 
f• "ª""""ª � <oordenadora 
M< onal 7,lda Ar"5 Ncumann, e 
-redi< ,, p,e� .,• a , ., 11tansta 

:----- .. ,,,,,;;; do "p,lo descido <lo ceu· brota, como e,,genoa, 
a partolha do "pão da terra", que é selo de 
coerênc,• daqueles que recebem o 'pllo do 
céu" Para os d1sopulos de Cnsto, Ele estabeleoe 
uma ordem que não de,u duv,das sobre a 
,mport�nc,a de garant,rrnos o p,ilo para quem 
tem fome ·oa1 lhu v6s mesmos de comer'" 
Por ,sto, b<Jscar maneiras de matar a fome do 
povo é obrogaçAo que ,ncumbe aos cnstãos 
Para cumpnr esta or(lem, os d1sc1pulos dospu 
nham de poucos pães, trazidos por um menino 

Para começar um i>roees.so de s.upera� da 
m><kia e da fome, ê prwso cootar com a som· 
�•odade dos meninos, Q'-"' t�m PoUCO, n:io com 
a astucia dos gr;sndes, que p()SS<lem muito Mas 
a partilha 00 pouco coloa, a todos também na 

d1�moca da ·causa ma,or", que a Palav"' de Dws aponta Se;a ao d<2e,- 
que "MO só de p.'lo vive o homem", seJa alertando que para superar a 
m,.éna n5o bostó> matar a fome. � PrtttSO a translo.--maçJc ma,or 

Em sintonia com a Conferênoa Naoona/ dos B,spos 
do Br.,s,/ (CNBB), no d13 30 de ma,o, F�ta de Corpus 
C7:nst1, a oocese de Nova Jguaçu em sua area de abr-,n- 
genaa lançou o Mut,r;Jo Nac,on,i/ p,,ra a SuperaçAo da 
M,sém, e da Fome A m/Oilt1va e frvto da 4� A5semb/{:.., 
Geral da CNBB, OCCmda nc mês de abnl, quando o e- 
piscopado bras,/e,ro aprovou (X)r unan,m,dade o doeu 
mento Exigências Evangélicas e Éticas de SuperaçAo 
da M1séna e da Fome (documentos da CNBB, no 69). o 
.iro aconteceu s,mu/tane.;imente em totkis as (arqu/Jd10- ceses do pars 

OCESE LANÇA MUTIRÃO CONTRA A FOME 

Transformar a fam11,a na busca de 
seus dore,tos e deveres Com esse 
lema, o trabalho da P�oral da c,,..n 
,;a se torna um deSo1fio Empres.as qc,e 
exploram ,magen, de bebes em PrO· 
pagandas. post05 de saude que nio 
oferecem a devida atenç&o as mA-es e 
Rus mtios ;a foram alvos da atw,;ao 
dos lí,;leres · A preWo sobre a Nestlê 
consegu>u acaba< com comerc,ats de 
lelte em PQ em que eram u,.das cnac 
ças em fase de amam...,tao;Ao", M 
darou a v1ee•i:oordenad0ra dloeesaM, 
Anil Regrna, expl�ando q�e �,sa ,dade 
� de iero a seos meses 

<le$de 1996 em Nova tgu.,çu, com 80 lideres treinados, a P<>S• 
certa de 1 200 cn1nças em 1 S paróquias S"9lmdo � quel 

"-11 1nes de castro coordenadora paroqu>al de N<>Ssa SenhOf<I 
1 >lovida(le nio ex�lu, pessoas de outras rebgl,l,es "fo �ri 

ram ,a de evangélicos. SAo p<:'$$0as hum•kl�s com MIXI 
rnurtas ,,ezes n.õo tem O Q'-"' comer" Mas ela 1v1sa Que ha ""' 

, �rtKlpar das celebraçôe• e ever,tos reJtlLtados PO•. nós. 
dehcar claro que somos uma p,1<toral da ,gneia c,,tól GIi Em 

• Pastoral da Cnan,;a conta com 14S mil voluntinos A 
, cerca de no m,!, e de lod, , , comun,•ános que vlv,,m nas 

un<dadu em que atuam 
de assisten.c1a a criança nAo ,;e "str,.,q� a p,osagerr � , 

""-'lt,,m,stura, alcanç;s também os or,.1n ,r1os ,!e \.<!Cd� °" 
An;, Reg,na, a Pastoral acomp.anha 0<0tantes e filhos <>OS 

Caminhando 

,,to do lançamento do mutorão para a 
do m,séna e oa fome, a CNBB, através 

_,,.so,,a de 1mprenw, esclare,ce que "o 
� a -nça pubhy da toreia, num 

11so evangel,iador· Citando lre<:ho b•· 
llilttus, •o qve nzestes ao menor, a m,m o 
d- Jesus", a CNBB exphca que "não se 
o,, fazer a�o para o pobre, mas com o 

""'e o wie,to pnv,le,g,ado da sua próp,,a 
• � , .. o. ·um dos pnmeiros s,na1s de 

tr•�1zaçâo, 00 mic,o d,,ste ml�n,o, será 
da fome decorrente da m,i;.éna, em 

·, �nu, A lmport3nc,a do "Pão deso- 
..,,,-, que é Je,ws Cnsto, e a vcraodade do 

wpremo oe amor, J>l'lo Qual Ele d.l seu 
sru Sangue como alimento de v«la etema 

to como dom de Deus, que tem S<Ja r,112 prlme.ra no PA.1, ronte 
do própno FILHO, que por sua ve2 se toma fonte de vida pi,ra 
""'o recet>em como al,mento Este "pão do céu', que é dado por 

pnmeoro momento ,.,1at,v1za o ·p&, da terra" Por outro 1aoo, 



,fJ/i)(fió1J�@/M t@fln,. 
ENCONTRO COM O PREFEITO DE BELFORD ROXO 

rretanu. 
Pela nossa fé 
dizer • Até aq._. 

S#/nhot". E a, de 
ajudasse, po,s 

qui>dro, o q 
••• 

CO�llrde e ter um nomt 
Em relaçllo às P""l 

pendeu li maoona e 
dos cargos cem, 
sem resposta 

Disse tamt>ém, que 
populaçio a}lldar i 
rl:un1ndo com as �;,nas 
e procurando a, 
solver os problemas 

O exeraao de 
sendo mu,10 bom, mas 
tullÇlo do muniap,o, 
q!i<! é das p� 

A coor,lena,;Jo Cio 
.c1u claro que n5o t...,. 
de cnto �o Prl:feoto, ,..,,,,ooica, melho<lal 

a, para 

'°"""" -�- ç/lo. A 
esse de· 
safoo, ele 
n$o d,s- 
se nada 
e quan• 
do fo, 
pergun- 
taõo o 
porqui! 
dei<!' nio 
se aras 
tar do 
cargo, 
d, s se 
nlo ser 

nn.a, s«reti-na dt ObRs, -'°"º wolOor no e 
S6n<a Ambroz,no, 00 Céntm Só<;,c-l'cl,tl<o 

Caminhando 

s""s met1saoens, O Prefe,to denun• gunias, algumas de ond1çnaçJo, 
c,ou que até para vota, a merenda outras relat,vas /J .,,uaçjo da falta 
escolar, foi perguntado a ele da se- de saneamet1to no t,a,rro e mu,ias 
gu1nte forma. Prefeito, temes que outras Foo rus11ltado a ostentaçjo 
v<>tilr a merenda e a/1 O Pn,fe,tc lo· de ai9UM vereadores, o excesso de 
go percebeu que qve,,am algo ma,s cargos comissionados na Prefeitura, 
para fazer a aprova,;Jo. Disse tam· o que or,e,-a a folha de pagamento, 
bém, que nJ.c teve nenhum apo,o etc O prefeno foo desafi..:10 a colo­ 
do Governo Estadual, mas que a- ur dmeras escondKlas em toda a 
go,a estã --• ....,,,,. 
tentando l marcar um 
encontro 
com a Go- 
'''º''''' - Bened,ta ""'lJ 
<la Sllvl 

Depois 
de apre· 
sentado, 
pelo Pre- 
fellO, o pa• 
norama da 
situação 
caótica do 
munldplo, 
a popu• 
laç&o fez 
suu per· 

No d•a 02 de ma,o de 2002, na 
Comumdade C..tÓloca S;!,o Jorge em 
Jiova Aurora, munic1pl0 de Selford 
Roxo, acont�� um fato 1néd,to oa 
h,stóna poht1ca da populaçlo local 
Trata se de um er,contrc com o Pre· 
fe,to WalOir Z1to Esse encontro faz 
parte de um trat>alho 1n,c,ado no 
d,a 16 de março passado, onde fo- 
ram convidado• poht1cos de mu• 
niap10 para um debate. 

Tivemos a �sença de mais de 
cem pessoas em nosso encontro 
e tcees e<tavam atentas e part,- 
c1pat,vas 

o assunto tratado com o Prefe,• 
to, foo o mesmo do encontro ante· 
nor Quais os pro)l!tos da prete,tura 
para o Bairro de Neva Aurora e i><I· 
Jaci!nc1u? 

O l'Jefeito ,niaou sua fala dizen- 
do qL>e ao:,m,n1stra com mu,ta d1fi· 
culdade, pois a PQIIUla­çio r'1io a)\I· 
da limpando suas rrem.es ce usa 
e nem coloca o l,xo no d,a certo pa· 
ra a coleta Outra d,í,culOade apre· 
senlbda, fe< que na Càmara Mun.:i• 
pai � QPOS!ção ao Prefeito e sendo 
as.sim, os vereadoreo nlio aprovam 

Espiritualidade da Escuta 
"A vid.J Inútil equhMle a umil moftt prematura" (Goethe} 

Hoje não se tem temi:,o para r\lltla Parece U"'- s-ensaçlo g-ra�noa do co,açkl à med,da que M d>Spo$,ç3o pa,a Isto. É uma at, 
Nem sempre é ta<efa fáol parar e escutar No campo pastoral percebe­se xl� treino e l)IIC!ênoa, """'<! um aominho simples de ,:na, laçot_ 
uma necn51dade cada vez ""'"'' de pesS011s que se disponham a e,cutar to singelo que pode resgatar um Jovem das droç.as, r!'d, 
o povo de Dl!us: �s an-, suas angust>as, seus apelos e suas fnl· dos pars que perderam o filho a<!olescente e - esta Cll\ls. 
queiH, compart,lhando ass,m, as ;,�rias, e,ip"an;as e o desejo de senudo da vida Temos uma reflellllo que pode nos ajlldar il 
mudanças melhor esta d,nAmica: "Somos ,,,.n,,ua e com a IIMIJ,eu, n.k> 11 

No Nove Testamento é Jesus quem t� a ,n,- naiuraa quer se re.1"1:ar e nJo M1mlte 
c"'twa de ,r ao eno:.:-,tro das pessoas. Em 9eslos Dtz"'m os .vmgm •,.,.n,r;,,n � 
s,gnlficauvos a«-he a cada um na sua mane,ra """._�;' usque =�· (• Pod= e,,pu/SM • 
de ser Renusota o filho tia v,UYa de Na,m (d. Lc golpes d,e fr'.,,a, mas eld M,100 ....tt.,,..,. 
7,11­17), Jesus resume, ent)o, tudo aQu,lo qoe ><C-�• !';:�:;.� fJM'J cobr,tr o que fW fot lrlln<10 - <'.tlmOa 
se pooe falar em aCOlhlóa "n.l<l c,,o,es• A n;,r­ que se� para expiador em Vida" 
n,tiva da pecadora perde>ada {d Lc 7,36-50) -· ;:,J.�-;"' O 1nstlflto de lOUJlldade é a voz 0o 
gata a d,gnldade da pessoa humana Jesu• re· v,da Resgatar o s-entióo das COISaJ ÍII 
conhece nesta mulher o seu grande amor e a .. ,.�� 

a V>da Tal """bdo se encarna e ,e 
encon,Ja dizendO "Tva tt te s.otvou·. No emontro cada um de acordo com a p,róprla , 
com N1codemos há um diálogo interessante (cf. "'�" Na l)aSloral podemos fazer o exeo-ooo • 
.lo 3,1·21); emerge o conv,te para renasce, pan, liedade na escuta, procurandO fazer,. 
uma Vida nova. Esta •mia nova se dá "" proposta I do qL>e passou a fim de ena, um ,_ 
de Jesvs qL>e � o Re,no de Oem e a s"" uu... � - para o novo que v,rá Os momentos,. 
N1codemos que era "mestre <1e Israel" se en· · serJo iluminados pelos v1v1dos, • 
contra lnt�c e !ieduzl(lc a re«>"'«t'r a partir prender que s6 � que descoOoe, 
da ";lua e do Esp,nto seu própno C.tm"111o pode ser- fel.,•• 

Jesus, o Bom Pastor {Jo 10,1·18) é aqL>l!le que dói a Vida pelas suas Os ,:nstão,; compromebdos com• cauw Oo Evan<,lt!lho sb 
ovelhas A esp,ntual,dade da escuta nasce deSl.e gesto acolhedor de ,e. c0nstn,11r uma Igreja ma,s "'""• ma,s acolhedora, fazendo CGl'II 
sus, é ser port.i de põ>Ssagem para Deus e nllo lmpeO,mento para qu,, a pessoas S<ntam·se ma,s amadas e expenmen1em na com� 
grac;a de Deus atue nas pessoas. De uma mane<n, ma,s a..+oct.> � o amor ee oevs que é m1sencort1ooso A nossa presença .... 
dizer que é 5"1T>Ur a vida onde n5o � mais ll'l<lll "Eu vim para que to· ser ma,s forte se nos d•SPUséssemos a dar um pouco maos <le 
dos lenham v,da e tenham em abundãnoa" (v 10 b) e um pouco mais de nossa dedicação, a fim de que os OUtnll 

Um gesto lratemo e de valor ,mensc I! lemb<ar du pessoas q!il! nos crescer enquanlo pess"" humana É urgente dar aten�ãc, 
procuram em nossas ora<;õM, princ,palmente os que esue v,vanOo as oferecendo uma melhor ass.stêooa aos que nos Pf'O(uram. 
s.tuaç6es ma,s drí,ce,s Mesmo que seja uma vlSlta <lOmlol,ar, dar o pnmo,1ro l­ 
passo na accth,da, desejando·lhes sempre a paz: "A paz esteia nesta s.om1..- 
casa e com seu• mon,<1ore5" EKutar os soh-edores se toma uma atitude '' L ,..n...._ os-."".,...,_..•-..., - •- .. o. .,., ...... .._ __ , __ .. , .. 



�xpo,ição de Arte Barroca na Baixada 

mesmos, caindo tanto no at1v,smo quanto no 
u�l<ta"5<11o pastoral, além de lrNn de1�and0 de !aoo o 
cultivo esp,r1tual e o apmnoramento Intelectual Tam· 
�m acre5ee a ralta de tem1><1 para O deocanso, acar• 
retando estresse, o que v"' mlnartdo, pouco a POUCO, 

o entusoasmo p,eja vida preslnteral e pelo t"'ba,lho 
pastoral N.lo pode ser uquec1do o escasso 
r.ume,o de l'resblterns em proporção à popu�o 
do p.,ls, o que mult,pllc.a o enc.-.'110 pastoral, cn.,m!o 
• sensação pessoal de que nunc.a se est� em dia 
com H obrigações paotor.11s, 

Para superar essa s1tu1ç.lo presente, o! 
necess.irio insistir no acompanhamento dos 
Presb1teros em tO<las as d1mens6es da persona- 
lidade humana, promovendo uma verdadeira, e 
efocaz Pastoral PresMeral. E= const1tu1 um ver- 
dadeiro de,saflo, em pt1me1rn lugar, 11,1ra o Slspo, 
que deve ser o primeiro reSj)OnsAvel pelo 11e<>m· 
panhamento de wu, Pn,$1:>items e o pnme/ro ln• 
cent1vador da mesma, reservando "uma solrc1tV<le 
mu,to paftic:ular à formação pennonente d<>i seus 
pre$blteros" (cr OM\IP 89). DeP<l•S, para as 010 
u:ses, no sentido de orv,,,n,zar um plllnc de aç.10 
e>ceqúlvel, no=ando, para tal, uma Com,ss!lo, que 
se ,esponsablllte pela elabcraçJo e campa 
nhamento do me•mo, em smton,a com o Conselho 
Presblteral: "Fundamentalmente � responsa· 
bd1dade do blsl)<I em comunhão cem e presbitério, 
a delinear um projeto e a estabelecer uma pro· 
gramaç3o capaz de conl,gurar a formação per- 
ma�te, nla • como a,lgo episódico, mas cerno 

uma reSPOsta slitemítoca de conteudos, que se dHenrClla 1>0r etapas e 
S<! reveste de modalidades prec,sas· (d. Putores dabo \lobos ?9). Por 
u�1mo, OOS próprios Presi>it=, que s.lo 05 p,1m�ros lnteres<lllos e 05 
primeiros respondvels pela própria vida presblteral e lormaçlc 
pem,ane,,te (contl� no prúx,mo m&) 

<-•l•�ic 
01• 4• º••,:.õ.s ,.,. 'i•�t1f,c.a"io 4c CJ•,c 

Quem qul1et ee- 
nhecet um pouco 
malr de h!1t6tla dll 
Blll•�dQ l'.ruml- 
nenn nto �odQ 
l>'!tdot li etfl(Wlção 
"DQvoçno o úq,ro.. 
clmenlo - f pte• 
fl1n(l1 do betMH!o 
,ig &!..-ade /:Juml- 
//{1//flJ � hO S:ES:C 
d& tJove lguaçu. 

A ffiO!lhll COMlfluf-lQ num •�tdlldP-/1() lellDUtO de llllQ l>l!tl'OCll jll'O• 
duzldll 1>11 N1g/Qo en!IQ O!I �ulot 17 e 19, e que llhí i,ouco teml>(I li· 

h41 i,etmene!'lll deseon/iecide, MÚIJO lm11gen1 cedid�I l'@lllr dioeru,ei: 
dG PottÓf)Olir, Duque do Ca,lu Q tJovJt lguaçu. 

"ao, lero pe10s Jl.�IOf\l•s tomou-,,. ufflll pr�t• •' '' ' EntlQ u N!líquíllt d� rno!:IHI �,, � /magorn d� S:ag,ada l'.atnílla, da e p. dres w enrnntràf�m umà ver P<I' mf, p,-ra , ' ,.., 
,, ..- Se eo seu re91nr,a •Inda nk .,,onte<.•' 1,,,ent,,e e Cai,ela dll Po1�e, 11te11lplda enllQ 01: 1ée11IO!I XVIII Q XIX. 
f m�,to bom -��C-C-"CC A e,jl,O�(çto �De�oçGo a Esqul:'l:ítnenro� qua ei:!teOll �rirn�ito na 
� ,em s,do e/MJ<,,MJo p0r ,._ />._,lo �rf>M/0, m•I � ser 

nr-nc , 17 ""f"'I �,. fnv,""' nork>,,1 � v/{U do a.ro, � • ea�e l'.t81>Çll•B1a1JJ /IOlfotA let vllltQdll 110 :!>= ate O dia do julho. _,_ r-- .,.,i."""' lllg,tSl-'tt- • Cl>IJQI Caminhando ., ; � 
J 

do,''''º C ,nf1m,><k> 11,, 05 d� "!1()510 (J.HMc) à 09 d� ,1go<10 
, no S, , marto da Floresta, em Ju,z de Fora P.,•�adoc D<Jm 

1,-., Na, ultima reun,&o dO defo e � A!:soc,à,;ao foo '" '" a 
óo , ' em nossos <Mms, ,1 "t;,d ,rvp0, por reçn-: 0, o v�or das hospedagens, confr41�,, •,, ao e q,"1'," ,, 

,n1ro Regional de Presbilaros: Arroiai (Diocese de Volt• 
,o), de 03 d<> Junho ,is 12h at,:. 5 de Junho às llh. ama, 
,, P,esbiteral. AssessoN!s: Dom �uséb10, Arcebisl)<I do Rio; 
, .. coutto, economista; Mons, Gilson, do clero do Rio. 

PROC.RL:-.ML:-. Di;, Pl:-.ÇTORL:-.L PRi;,ÇDIT!;,Rl:-.L 
"' un,mos os Encontros Naaona,s de Presblteros, tem-se ralado presbiteral E, naturalmente, brotam u pcrguntn Em que , n,tora/ f're5blttrl>I> Qwl i o� serit,dol 

te, convém realçar q"' o tema oa P;moral Presl>lteral ,! novo, abordagem quanto em sua 
. Suil reflexão vem acontecendo 

Encontcos Naaona,s e Reglone,s de 
, .. tando, att! o mo-mento, ausente 

tos do M.-g,sténo. PQr essa ra,11o, 
que seg..e tem a fl-nahd- ma+or de 

.-mas pjstas 1lu�na·doras, porém, em 
,.,,.,�rio 

p,,ento preparatório pari, o 70 Erocco,trn 
OI! Presbíteros do Brasil definiu a pas- 
�tenil como um acomp.,nhemento es- 
SIS presb1teros•, elt!m de dedicar o pri- 
..,-,ero cio tera,on:, l�ulo, denommadQ •v1- 
,._>léno �•terei no novo m,llruo•, ao 

documento flffldamenta a ln<ltiv&,;$0 
,,1.,.,a, uma pasto,;,1 p,esl>ltHlll em todas 

do S..as,I, a partir da coostataçjo 
0 l're$botero, que se doll taoto ao povo, 
.. ,es não tem tempo ou cor>dlções de 
6e 11•. "°' esu rnlo, af,rma que a 

de eclesial dever� "dupertu para 
llfQ11e1es que entregaram todo o seu 
,feto e sua Vida a serviço de Deus e de 

te, o Presbltero, hoje, depara se com 
,a,.ções. de um lado, 1 k!.)de edeslal, qve 

e exige, com razio, , presença e o serviço desprendo-do e 
dos presbíteros e, de outro, os próprios presb�er<>$ que, diante .,.:,u e necessidades pastorais, e o conseqüente ,cumulo de 

p11r1 rner frente ao enorme encarg,o p.astoral, e5<1uecem de si 
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1ent,ca comun, 
daôes Crlst/1 �e- 
S1lll, de n,lac.oorw,me,:-- 
mtens.os, e ac,ma de 
mà!,co, é ludo de que 
para reav,var a ena.,._ 
de mim e oe você, de 
IOrl2amos essa célW! 
da RCC 

1.embremo-nos tlldos 
apartado da foo..eora, 
o seu calor, e se <>paga 
dão, uma veta fn lffllll 
rerenÇII, e nos eia,.... o 
uma p,Orçjo de veias, 
das, nilo s.Jo apenas 1 
de todu as velas 
soz,nhu A un,ilo de 
calor novo, uma nov1 
que se impõe, ch111111 
funde se, e o •eu bt\ 

lum,na m,elhor 
at,a, e contao,1 
qwindo r,erm,1,,r 
pnse,e em nosso 

Comluh O 

Parabéns a todos 
os ut-,11/stas da 

11.eg//io 6. 

f 
v,le<;J•- q..e o Senhor nos corice- 
deu como uma Ocsdf•-ra oov,<la· 
de para w v,ver a graç,, de Pfflte· 
costes 00)1!, com todas as S1Jas con 
se<lub>cl.J• s,m, Gr,,PO de Oraçlo 
acotr. r com fe1� de uma au- 

lmaculaaa Concel.,lt fo, neste HO<p,tótl, que o i;er· para OI 
lllut <> pano de lundo da V"'ª de Madn= Paul.-.a, NO 5"f'<',;c, .. 
aos doeMes, ela 1cmara-se mari1lestatlo do Esp,mo San· 
?""<fedo, Ooce "6spede óa alm,; suaa,ss1mo refnoe,>(" 

Apesar de ser considerada a pnmeorll s,,nio brasllen, na- na 11,111a, mos ve,o parll o Brasol com dei anos, _, 
1890, quallOO t>n� 25 anos, a m.,dn= desccbnu sua voaçlo 
fundou sua congreoaçio no mun,c,p,o de Nova Tn,nto, no tntatr 
C,tanrn, Ela� em 1942, aos 77 anos, no ba,m, do 
São Paulo. Dtlrante toda a voda, a madn, tJllbalhou em '>osl'itN, 
dos maos d,.,..,,_ t,pos <1e doen!es A tritd,çio e mam,o• ltf 
fre,ras da cono,eçaçlo. Oep,o,s de ser c,inon,�ado, o dia ') dt 
,nst,tuldo como o d,a de homenagens li madn= Pau1tna, pois foj 
UI, em 1942, que ela morneu 

A exemplo do QOJC acor>t«e com outms santos, li Cong 
mh•nhas da Imaculada Cone� promete rezar m1sSM e 
doas 9 de todos os meses do ano. Se depende,- da von1lldt clll 
conon=oaçlo. madre Paulina será or,oa•,ada como a H>lh 
das p oas a,m clncer, porque trabalhOU com ....,.,,tas 
pela doenç.11 durant,e s.ua vida Além d,,so, ma,s re.:entemtffll!. 
pes!,0,15 atei;tarllm qu,e se curaram após n,u,r para a ,...._ 
tor«ndo, mas quem va, dizer Isso e o papa•, diz a ,rma Te 
NeQn, da Cong,e,,açlo das lrmAz,nlllls da Imaculada 
furodada PO• madre Pauhna 

Caminhando 

Encontrão de Catequistas da Região 6 
Acontec,,u no d,a 14 de Abnl, na Paróqu,a de D>sc,pulos de Emaus 

Santc Al)ostonho, em Gullndu, o Encontr.;.., de Esperamos PQde( repetor 
Formaçlo para Cate11u1stas, com o ltmll Sa· novamente este aconte- 
cramento, P,e<Jado pelo Doácono Fallt/et Foi um c,mento com a mesma 
momento gostoso de conv,v�nc,a e estudos proporçJo outras vezes 
Eramos apmx,madament,e 130 catequistas das 

, Cinco 1)11,óqu,as da reg�o 
Encerramos o encontro como a m,Ha ceie- 

; brllda pejo Pe �1,nho, que em sua hom,l,a 
rei um parlllelo com a m� do catequosta e os 

PAPA CANONIZA MADRE PAULINA 

Mo,,_,o <le louvo, do G O lur dó f,.....,t< S,,nt 
l'••óqu .. S,, • l"''" - R09tlo VI 

l<EAV'VANDO A CHAMA 

niuahdadt! espec,fica da RCC e le­ 
var cada l,der da GruPQ de O<açào 
(G.O) a cam,n"er em conjunto com 
o conselt1<> diocesano da RcC, was 
paróqu1i1s e comunidades. 

•o GruPO de Or6';io é o tugor pn­ 

"Durante uma rd"�o com eles 
Jesus lhes re,:omendou que n�o 
de,�assem Jen,salém, mas h- 
peras,;em ai a prom<eSsa do Pa,, 

e no ES!>•nto Santo q� .,.,e� 
11.;,to,ados MQu, a poucos doas" (At 
1,4 5). 

"Em c.>da mon1e1,1to d«/sJvo, a 
lgre)d põe-se J esruta do Espinto 
s.mro•, Joiio Paulo ll 

Pet>sanclo ll<Slffl, rea,v,vM a eh;, 
ma é .., colocar à escu� do que 
Deus está fazendo na h,�tóna da 
RCC no !!raso! e M diocese dt! Nova 
!gu&(u. 

Em JaM1ro no l"fl,,., com a CO· 
m+não diocesana tivemos uma 
p.olavra p,ofel,ca, POIS nos leva a 
aPOnlar n,mm;, comg" ru1a,;, ala 
va11C11r o àn,mo e Qtrar no..a mo- 
t1vaçlo m,SSIOriàna e novos com 
prom,QOS A RCC usum,u o pro· 
jeto paswral 11a d,ocese que é to,. 
ma, lideranças e neste propó.,10 
tambem a RCC tem se emp,:,nhado 
en form.,r U loden,nça< M ll<j),· 

Musicas Gauches Churrasco 
So, é Rol(} e Outras 

Preço. R$ 3,00 ­ lnd,vidual 

PARÓQUIA SÃO JOSÉ OPERÁRIO 
Rua Mucunpe 325 Cal1f6rn1a / N 1 

Confraternize-se conosco� 
traga sua famll,e 

Festa Junina l, fr" 
Sábado doa 22 de Junh� _r f./ 

At<ações: 

Joio Paulo I!, c.anon,iou no d,a 19 de 
maio de 2002 no Vaticano madre Paul,na 
do Cora,;lo Agon,uinte de Jesus, a pnme,- 
"' 5anta bras,leora, olém de outros quatros 
rellg,IOSOS - o espanhal Alonw de Orozco. 
e os •t�•anos Sern,(letta Cernb,aglo fra.,.. 
�lo, 1onaz.o s,,,,u,,a e um.ie <1a Sos'Ofl"no 

Sob uma leve chuva, m,lharu de pes· 
soas de vi.nos perses a,companha,am o ce 
nmõn,a na praça de Slo PO<lm que come­ 
çou às LOII (Sh de Bras/1>11) Muitos brlls 
ole,,os COlonram li pnlÇll com t>andelras do 
&rllSII e 1m49ens de santa Paulina 

Durante 511a hom, ,., o Papa traçou um 
quadro sintél,co CIOS novos santos, a portor 
da Liturgka da Palavra deste clom,ngo de 
Pentecostes Refenndo-se li pnme,ra san- 
t;, brasilem,. dosse em portuguk A açlo 
do Espírito Santo H manifesta de modo 

especlal na vida e mlsdo de MadN Paullna, inspirando-a li constJtu,r, 
Juntamente com um grupo de J<l�ns am,gas, t1mll caw de acolhlda, 
�co depois t>atozada pelo P0'<-0 de •Ho5p,talz•�l'lo S&, v,rg,110-, llnt, 
nada a atençlo maienal e espmtual <li! doente5 e desamparados Nasce 
ll5Slm, para atender os planos da Prov,dlnc,a, a pnmt1rll comun,dade 
rei� CO sul do Bras,I, denom,nada Cono,e,,a,;ão dn lrmã>inhas óa 

> 
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critica ''política de medo'' nas eleições 

I' 

J.G 

, 
M centn> O EhH e Pi! Enflco 

ELUÇÕES Num ano M eh 
çõ,,s, a Igreja quer rnsottar tam­ 
bem a ,mpon/mcia, para o•, 
tdus, <1<, """""' em comprvrrlssos, 
Mnto de ·c1dad!los do ceu con , 
de ·c,dadãos da terra· ·coro, u 
dadios, roeste aro ocec,samos ... 
t�r <"spea�lmMt� ater,tos ­ pm 
blef'las que causam a m,sér,a, ,. 
aten,os às PO•••b,hdade<l dt, par 
t1c1pa,;lo responsavel para a sua 
soiu,;&o • Conóuon<lo. a CN68 pede 
·c�a da fé ·vamoo "'"' 9ra­ 
l•dâo receber o •�o Que desceu 
do c<!u mas vamos também 1nlclM 

a pdrhlha do "pan nosso de cada d,a As, • ",a P0'""'el <1e nove 
s,,, ,ar a lom,• d<' mulH<ldô <<>mO ..,.,,,t�ccu ,. 'cserto • 

Dom Jayme cm,cou a polltlca 
protec,onlsta dos Estados Unidos, 
que vem S()b,e ta,ando a entrada de 
produtos estrangeoros em seu 
território Isso, na visão do pres,­ 
dente da CNBB, "é muno perigoso 
p;,ra o hvre corrw!n:,o • Dom Javme 
avaliou que os EUA, "" protegerem 
a sua industria de aço, enllo pra· 
toc,imente ,mpe<l<ndo as expart;:,ç6es 
brasileiras desse produto. 

•onte: •gHIAdo 

CEB's - Comunidades Eclesiais de Base 
EIICOfltro ...,.,u/ldo pt1Ja Comisslo DkK»sanB d.t CES s JNYlptlta OO'l'OS /Hk/ffts 

"""''"'""" 

resgatar os 
valores 

A comlsdo diocesana 
<las CEBs n,alozou nos d1M 
27 e 28 de abnl o encontro 
i>ara forma,;lo de llderan· 
çao das cornumdades Com 
o tema "CEB's • Novo ,e,to 
de ..,, Igreja", a [>Slcóloga 
s.6n,a Ambrozrno, eeeree­ 
nado,a llo curso de rorma· 
çio soaal 1n,oou a temà11ca 
de dom,ngo Seçundo ela. 
a Igreja esti rev,vendo o 
clerlcah<mo No entanto, 
clero e leigos se comple­ 
tam · ""'110 exrstem c/wJs na­ 
W/'IIUS ,,.,,....,,.s, somenre 

/'IJ um;, "'ture.­a ,:,obre e l,m.tada, dentro lkssa Vis.lo� drzer Que os 
leigos e os presblteros si,) o w,o de Oevs e um nao tem sen/>dO sem o oo,- 
1ro·, resg,lta s.6noa 

o segundo tema para d1scuss60, "CEB"s e Espotualldade", foi apreoen· 
t.wlo por pe Ennco, que preSldlra • celebraç.lo do dia an1er1or Lembrando 
Te,ew d"Av,la e Joio da Cruz, pe Ennco alertou Que nlo se d� se�r 
a O<ll,;lo da a,;lo 

Para apn,s...,tar o tema, ·cee•s e re1.­çio de g�ffD•, • teóloga l•uga 
Ma"" loo<)u1na, a Qu1n,nha, salientou QUe o nosso P'C­"'lo de CEB"s � la· 
zer a lnteraçlo entn, ma,scullno e femon,no. sem que um �ro OOp,­eze 
o outro. 

CEB's e compromisso soda4, �nlado por P"lva, ro1 o Ulbmo tem11 a 
..,, doscutldo Se,gundo ele, o despreparo dos: católicos em entender as 
mudllnças provocada pelo mundo gl�hzado afl,ge toda , IQreJa. 

o encontro foi real,U>do no semln6r1o Jul10 O,aveher, em 11elt6poll< e 
contou com 28 part,op.,,ntes 

O encontro marcou, também, pela despedoda do pe. Ennco, (as�sor 
ao,ls Hl�llto diocesano das CEB"s) que (Hlrt1u para nova m,Wo na ll6lla. 

Ho�lm•nlo ,.r6·V/d1,. 

Caminhando 

permanen· 
tes que nun• 
ca deveriam 
ter sido colo· 
cados em se­ 
oundo plano 
pela secte­ 
dade de ho- 
je O ensino 
rehg,0so faz 
Justamente 
essa llga­ 

,;llo, ele mos­tra a l)eSS(NI CO<OO cria· 
tura de Deus, 1,m,tada, mas 110 =· 
mo tempo com 9ntnde potencial oe 
descoberta na medida em que se 
voltl ao seu C,,ador e desenvolve 
o JeU papel" 

Nil pró•lm1 rePQ<tagem anuncia· 
remos quando o C0ncurso ser, 
aberto e quem podeni se inscnr,'er. 

clpllna: ·o homem anda muno 
arastMo de Deu• �le està cons· 
tru,nllo esse mundo q"" a gente v�. 
com mu,M V10W!nda e repressllo O 
Que vale hoje é o d,nhe,ro e o que 
pesa para as pessoas � o consumo 

O ens,no 
rel�loso Ye­io 

ENSINO RELIGIOSO 
VAGAS NO ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

' plementa a educai;ao 
dos valores, desd• o 

o at<!e a Idade mais 
O ensino rellg,oso deve 

ai Nlo <!, o Estado 
Q"IOI a reh91lo Que o 
Stgurr e sim os seus 

'1',l,ues. O Deputado 
1, que ,t membro da 
Carismàtlca catóhca, 

""'POrtll'K:•a desta dls· 

.­,sto a rnlllaçlo de 
Pubh<o pan, professor de 

pela Secretaria Es· 
E<lucaçlo llo EstiKlo. A 

de 3 000 vag,s A •� 
, Que dispõe sobre o 

O pres,dente da CNBB, 
Jayme Chemello, class,ficou 
de ·terror.smo· as prev,sões 
de que sena P<eJudioal J>arll 
a economia bras,1eir11 o even• 
tual v,t6rla de um Op<>51clo 
nosta na ele,çSo pua pres,­ 
dente da Repúbl,ca Ele meo- 
c,onou espec,ficamente as 
afirmações de que have<ia o 
nsco de se re,:,roduzor no Bra­ 
sil a crise que afeta a Argen 

,..,,..,uo e fe"1an00 flenflque Ma "Tlllvei usem a polll!CII 
do meco para ganhar as 
elelçll,es•, declarou dom Jay- 

realmente, essas previsões se confirmar3or, 

1e, esses comentár.os em entrN,sta coletiva pouco antes de 
ar com o presidente Fernando Hennque Cardoso, a quem 
..., exemplar do hvreto �ElllgêndH !van114ilicas e �tlcas de 
da Fom•" e com Quem conven.ana sobre o ato de canonoza,;Ao 

PauH1a, cledarada pelo vancaoo como, pnme,ra santa do Bras,1 
10 comemer a p,roposta de maçã.o da Al-ell de L,v,., Comércio 

[/\lal), afirmou que a CNBB n.!o é contrána li KI"'•• e s,m"" 
"' as5oc,a,,;3o proposto pelos Estados Unidos ·se for apenas 

, oe,j um desastre•, previu, acrescentando que a Alca, nos 
,­opostos, "pod,erá agnt�ar a PObrela oo Brasil" Ele acn,scentou 

já de<oob<iu que o modelo nio poóe ser esse e que é ne 
1 cr"1,;llo de emprego e que as pesSOl!s prec,wm de s,l�no 



DIA DO TRABALHADOR MOBILIZA PARÓQUIAS NO REGION 

-rrmu• 
�ANTO ANTÔNIO DA BAIXADA 

engenl>os de açucar Engenhos Santo A.nton,o (hOJe lacut, 
(hoje «ntro de Belford fl.o�o), catundu (hoje bairro de BellQNI 
Maxambomba (hol" Centro de NOv• Iguaçu), cachoe,ra (tioje 
f'li>dure,ra (IIOJ" pro>imodade da UN!G) e Posse (ba1rTO de Novt 
Conoo,çlo (em luçar ho)'!, ainda não Identificado) O unoco bem 

dos engenhos atados aoma, foi • apeia M. 
de Deus do engenho da Posse. 

A chegada do trem va, alterar o cot� 
guesla de lacutu"l!)a, em 1858 é 1.-.a119uro)do • 
que part.ndo da Corte ,a chegar em Que, 
uma estaÇão no am,,al de Ma""'ml>omtJa. o 
atraor p,.,sSOM e n"9Ó(.10S paf1'1 o entorno °' 
GranCle parte aos moradores de Jacut,� 
para a emer<;1ente Ma><11mbomba. Em i86l, 
de Santo Antôn10 de }acutrnga, é lf1'1nsfend.l 
xamt,omba. Na pnme,,., festa ae Santo 
nova ,..,.tru em construçl,o, reahzada em 1 
vada em proosslo I Imagem de Santo 
Jacutl"91 � Maumbomba. Ass,m rcs ee 
o v'93"0 de Jacuti"91 •Aos l3 dias do me 

, do a,mo do nasomento de NOSso Serll>or ,1aw 
de 1863 reur,tdo nu= concurso de 
Jo9,Jr_,r,ado J.Kut,ng., onde "5fa,aa 
deste "°'"" receb#trlo, vestid-Os mu,ros ,M 
1maQet>S em nvm= de ....te se act,av.-, a$ 
sev andor decentemente ornado e em 
preced1d" de P"llo se""""º fld'" a 
Muaml>omW acomp.onhalldo o &1Wl>Ao dl 
Naoonal com um., banda de musa ti M1J 
11<,,-,,s <1a tarde ent, .. va na povoa,;Ao este 
pr,!st,to d,nf1,nda-se para uma capei� qw 
ed,flcMJo p.ora pn;,..,_,,.mente S(:('V/r de 

IICllbtmen/o da ,gre}II que se est,,va a:,nstn,,MO. No dJJ qu,,tcrn dO 
mer de junlo() ,.,,1e1>n,u-se uma miS511 c:;Jnt.Jda de lns � 
s«,;t,ne,,m exposto e Se,-m,Jo, a tarde ""'1ve um Ta·O.um a:vn 
..,. n,:111� hor.., «deu um fogo art,rioa1 As$1m se a,nc1"'" todo • 
""' /IOl!ra e buvor do fl'O<>O$(J Santa /ltltonJO, ou,,, com as delllllfl: 
..,.,iu pan, /IOV., sed#J. de Su.t fregU- 110 ,.,.,., de .....,,,,. COII 
mnslar fiz este te<mo, V!paJ1o An101110 de Santa � Magd,,1- 

Em Jacut1"91, ?'Ó••mo 1 -,t,ga ,greJI, , 1naugu� em Hill 
çlo lerrov,.ina chamada "Est-,ç&, f'rifta· A p;>rtu da, o nome,. 
pHsou t.lffl� a denOmtn.ar locat.dllde ao seu �o,. Assom 
ll$Slma ,greja de Jaçutong• passou a ser ,;hamacla Sanm Antonkl 

• 
A Região Pastoral 7 da diocese celebrou o di.i I maio, Dia do Ti 

uma grande cam,nhada que reuniu padres, rehg,osas. agentes 
paroquianos das paróquias que compõem o regional A reflexão cio 
caminha ccoescc- deu ,n,c,o â romana, a 
primeira parada, na Comunidade Sagrado 
Coração ele Jt>sus foi reol1Uldo um ato em 
favor da trab.lltiador e do trabalho pedindo 
ma,!. empregos. A segunda parada 
apr'6entou como tema as Eleições 2002 e 
a Lei 9840 ··voto nêo teen preço, tem 
ecnss quê,,, .as, lembrando que ê crecsc 
votar cc-eoente. em candidatos honestos 

e comprometidos com os '""sas poçul,,re-; A <Jm,nhac.1 term,"ou rom umill rmsse 
celebradill ao ar livre no pátio ,J.I r-etnz ',1 P<n"•"'" N(,�• ., $("1 'd CcJ> G ,iça•, nc 
bairro Pillrque Flora. 

Santo A.ntôn10, o grande rrand5cano portuguk que v,veu de 1195 a 
1231, é in,droeiro tanto da Cklade de Nova louaçu como de Duque de 
c.u,as e das duas D,oceses � �s,m pad""'''° de toda a e.,,nda Au- 
m,nense. Na riosn D<- 5Jo cluas paróquias, um a,rato e sete como· 
n,dade$ dedicadas a Santo AntonlO Na ,nt""',k da tgn>JII, que con�n!Jll 
cul!,vando a trltd1,;Jo de dor h 111n-J<1S um titular (ora· 
go), o padroe,ro que< ser modelo, protetor e ,nu,r- ,------,----- ·--• 
cessar. A devoçk, que os santos Pl!d""'•ros recebem, 
tem sent,do. porque, de um modo ou de outro, os 
padroeiro• ,empre utão profuntlamente 1111ados a 
Jesus Cnsto, r<>S5,0 un>C(I .,.lvador, e por ,sso nlo ee- \ 
oem querer outra coisa se,,lo ""'ar-nos para JMus 

A devoção a Santo Antón,o nesta parte do Re· 
c6oca\/O oa GuaMban, (hoie conheoóa como 9a,.ada 
Aum,,...,nse) é artt,quossuna e se contunde com I Ili$· 
tona da -lo Contudo, é bom lem�r que pnme<ras 
devoções no R.e<óncavo SM> manan11s, upnmem a 
11ratldoo dos colonos por terem atravH'Sa<lo os pen- 
gos do mi,r e a coofia,nça <l<ante dos desaí,os da neva 
terra Entretanto, logo surgiram as lmagen< 9""'· 
"""'"• dentro de um plano de colan,,açlo ma,s ·en- 
<1ente e eficaz·, neste contexto Suf9el"' as pnme,rM 
dewoçôes antorunu na 8a•�ad1 Fo, sob ,nv�lo 
de Santo An16n10 que os colonos �rtugue!.eS con• 
qu,sta� a te-rra dos )acutongas A tr..:l<CIOMI Tg�a 
de S..nto Ant6n,o de (Alde,a) J...,;ut,nga Jli em 1686 
consra,;a como Paróqu"' A (lata precisa da sua cons- 
tn,�"" n.'óo se sabe, o V1slt1dor Pastoral Monsenhor 
PlarTO anotaea no livro de vos,ta P115ton1I em 1794. 
·na ,nd,dos de sereia das m,i,s anr,gas do Redlncavo 
porque consta �s ln� áOS "nt,sios, e p,.,� 
rrad,çJo, que as F�s de �fHCIJ. de /QUltS$U, de 
Sarapuh� e da s«ra Famil,a do nngw, foram desmem�"s def;t, e .....cas 
,,.. e�IMs.lO do� ant,go t.!mtorlo. 

A. �P<Jlaçlo da F,eg"""" (d1stnro) de Santo Antõn,o de J&cut,nga era 
ollc,almente em 1 � e,a de "alm,is-� de� 2 340, ,no- 
centes (m<!nores) 597, to1ahzando 2 937 MMantes No entanto, oenuno• 
Monsenhor P,zarn:, "<! mvm, ,;arto º"" o to(.), de Almas compreende m,i,s 
um,i rerce,ra p.otTe; por qve on1,,,..,...,,,..,,te os orancos, e pa,áOS so/te,n;/S, e 
1/bertw, qve temem ur .opreend,do!; ,,.ra scldados, ja,-s se m,in,�; 
antes prncu= ocullar·se qU,l/lto (>()dem Os Se1111o,u de BOavos ,guat- 
mente ocultilm ilO Rol, todos os qve ren, S<JIK.ra!MC mu,tasc vezes .,,.,,., boa 
parte deles, e alguns, at<! a meíiKJe. e r .. zere<n os seus i.(lro.ados ajuste$ • 
Constava no ternt6no da fregues,, trh f,j,t,r,cu de aguardentes e 0,10 
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QUESTÕES DE FÉ 

Ponte Fmal 

Partlclp•t 
T•lelone pa,11 contato da Rad•o c.,u,dral 

3231-3560 

,!, nmtt Cna,1ro 

O Padre certos António responde as 
suas questões. 
Aos Sábados - de 16 às 17h 

('rtinua 

ECJ elllre,,tava os �. os a,terr..Je,. e seus � 
gu�rwv� o me,, bodoque ,. eos.a-a <> ri,,;i- para as ..-.1$.. • 

(C�,a, Suan:iue de Holanda) 

Nosso aplauso de 1unbo vai para a ma9r11fica atriz B1b, 
Ferreira pelos seus 80 anos natalícios B1b1 sempre B1b1 

{'trrlil11J {'bupli11 dr f1t11tirtt/() 

·- 
1 

Caminhando 

POVO DE DEUS 
EM MISSÃO 

Noite Cultural e agradáV1!1 para 
todos os OOStos fl)j a Sexta-l'e,ra, d,a 
17 de maio na Abertura da Expo• 
soção "Devoção e ESQUK!mento• no 
SESC Nova lguaçu. Artostas, .,.. 
altores, professores, o �to Má· 
no MarQues, O Vereador canos F1er· 
reira e representantes de vlirlos 
segmentos comun,thnos. A Arte aa,. 
l"OCII da nossa &,,�ada, os v,oltnos 
bem sonoros e o bem apres..Mado 
c0quetel füt<am a festa da noite 

Falando em musica, por o,,de an· 
da a nos-.a Ulur1ta de Cnoze,ro do 
Sul? Ela fa: muita ralta � a nos-.a 

O Cantor e compo:fitor João 
Renato ,tenro �ra os •rranJos de 
um trabalho artlstin, tNtra! mu• 
s/QI, Vale a pena esperar um pou· 
quinho. Joio Renato é .wm dú- 
vida, • Voz <H: Ouro da hl><llda. 

Exuberante rpj a verSllt,Wdaóe da 
Ir. M,ta num.i ta<ee bem carioca na 
c,lçada de Copac,bana com duas 
amigas alemlles. O desembaraço 
da Anila foo ftrme e forte na r.on,,.... 
� gem,$nlc.a E quando alguém 
tentava lhe mterromper, ele com 
multa classe se tornava amt<lca· 
n,zada e respondia, • No Streu" t 

E nllo ,é que a men,na Estehnha, JA está com cinco 
an1nhos1 Co•tada• Ela coot,nua traumatozltda• A criança 
pa,ssou por virias estjg,os nestes ultimos temr,os. Momentos 
surprtendeMes, mlt11bolantes e conH,tutes A men,na até 
chegava a encena, um certo sorr,so e quando tentava 
acned�ar que tudo PO(lefla _. d,1-e. levada pelo ,mpulso 
,nfantll de dar ma,$ um \iOto de oonllan<;a, a ,,_.na CIIOrll'II, 
se chOC!lva. Kabava se assustando e p.nsando mu,to mal . 
Nunca os J)ed,..in,, d• adlde 1:JV1!rllm tanto trabalho, e lla]a 
ps,cólogos, anah$tas e ps,canahstas para po, ordem na 
rebeld,a dos aconteomentos Nossa, um horror! E e,s que 
de ""pe,'lte o Tem:>< de Dante lhe aparecMI ,J é QVe....., um 
pavor• Ai então � que • menma Estellnha berrava, se 
contorc,a, se amarrava e se e$COndll deba,�o da c•ma 
Po1>,u,11h1, como se d<>ia I" 

Nos Ult,mos d,as nossa Estehnha tem pas.,.do para um 
novo estãg,o de v,d;,, ela ainda estj em tratall"l('nto séno, 

1 
est.6 sendO i..m C\Jod•<la • .., recuperando e se ,,.Mimando, 

1 dando ato! rones SK'la<S de ... ivaçJ,o. A menina Eslehnlla aos 
poucos )i es1, aprendendo a p,.,.r no seu próprio chio e 
�mos unanomemente aJudio·la, )i que no novo d\io, a 
menina EstehnM quer viver, aparece, e convrver numa t,er,-;, 

Alclone da Bao:ada sem maolfts. Alroén, e que assun seja! 

Não tenltamcn II menor duvld11 
·- 

que o Trio Comun�o wn pro- 
""'""' dar um maior • melhor rit- 
mo "° Program• • "-o de Deus 
em Hisdo""" RU/o C:.tedraJ. O,, 
mul-tn rea,dínhos podem so,.._r 
um• .,,,,ugada mais rlld/ofónlca. 
,... aaw,./r, Rose// • o � 
Jorge Lulz tem jeito e ta,/enro �r• .... 

Toei" �xt..,.fe,ra - de 10 ãs JJh 
Com Pe Davenlr, Dtácono Jorge e 

'""' 

PROt;RMIAS DA DIOCESE DE il'OJ\4 Jt;JJA('JJ 
RÁDIO CATEDRAL 106,7 Fi'l "lr' ,r' 

E1aJ Nova Hesquira con· 
o,svlndo SJy/<fra am aeus 

de /a;,:.,,-, enquanto Pe. 
procura entender a 

dG Serglnho. 

�o Serra p<eocupado com 
dett f,car o done Uo Ela 

1h, óe Oe\,Sll, � que foi ela 
oerou o beW ou sena her· 

oe Lmdas. Pe Sem> está 
t re.enclo -.s vldeos P"rll 
_., lnjust,ças 

e«.- 4 dedslva; Com ela 
"""" em pizza, mas ela 
eom qualq.,.,- plz;z11. A ,.... 
Só N UI� dizer. 

lloocyr Amorim é o Homem ju· 
lo mh 50 anos de NoYa 

50 ano, que re»de na 
l1S1 e 50 anos de vida 

"· 
António procurando 
,, o fen6meno d11 
r,o nos circuitos 

l!lilll, SOS, o er-.,s,1. O a..>s,I 
lllhe<f o Brllzol. E o B<as11 a,n. 
"""""' o rutebol do Brasol? 
ce-,tc e setenta m,lhõts em 
"' oi, contram!o� 

copa do Hundo, Wla e 
promatem rorcar pelo 
JI Clro e Garotinho te/· 
.S0 vlo mudar aganda. 

, i;o,,otc Semn1msta continua 
pari dar COOll de tantÍS· 

itra<!5es Os quatro pontos 
estão �mp� na ordem 

• dilo. Mas . Você conMa o 
, Ele também gosta de 
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PROGRAMA ÃO 

31 de moio 
01 de junho 
03 de junho 
04 de junho 
OS de 1unho. 
06 de junho. 
07 d• junho_ 
10 d• junho. 

NOVENA OE SANTO ANTONIO 

St11 Terezlnho 
Vilo Vicentino 
N.S, dos Gro1:;os 
S. Francisco 
IESA 
Seminório Paulo Ili 
Cristo Libertador 
S. Benedito 

�,_--- - ' ' 
� 

� ,. . ' .. 
, Venho participar conosco a- t grandioso festa popular em /, 

:"li) oo nosso padroeiro 

mm 

IDESTINATARIOI EMETENTE 

Shows musicais todos os dias, atrações 
diversas, apresentação de corais e bancas 
populares, eventos culturais e artístico .. 

ISSAS Cl)n, hen a, �o pac., '"º St9 Ant6ni 

Diocese de Nova lguaçu 
CoordenaçAo de Pastoral 
Rua CapftJo Chaves, 60 
Centro • Nova lguaçu � - Brasil 
CEP.: 26221·010 

30 de Maio C.orpus Chrl5ti 
(r. ods"6o com o Santnsimo Socromento 1 7 h 
�� com a m�..H- l 

10 de Junho 9 h i" l!.._'":lj_ 
11 de Junho • 8h • 9h (m1s � 
12 de Junho Missa dos namorados 
Bh • 19 h ca, ..... ,'°i6"> do Con.l Vozes de lguac;u) 
1 :J de Tunho 10 cfê �antã Antlinio) 
M'1uts: 7h, 8h, 10h, 15h, 16h • 17h 
ll!!lKi:uf,a_pehn ��'""'9n4o <2!!!....C:, mi!•O 
14 de Junho >! , 19h Lmi oJ 
15 de Junho - lo • 19h 1_r 

6 de Junho - f f, ,no. !_}_li(••�• .,u) 


